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EALIZOU-SE, há tempo, num dos teatros da nossa cidade, uma sessão-espec- 
táculo de hipnotismo; e, ao que parece, projecta-se outra para breve. 
Estas circunstâncias oferecem-nos ensejo para levantarmos algumas ideias 
acerca do assunto tão pouco conhecido do grande público. 
No hipnotismo, não entra em acção qualquer ser sobrenatural: não se trata 

de milagres ou de portentos diabólicos; mas tão sômente forças naturais, embora bastan- 
te desconhecidas ainda dos entendidos, 

O hipnotismo consiste numa forma particular de sono, provocado pela vontade do 
hipnotizador que exerce um domínio quase total sobre o paciente. Este, durante o sono 
hipnótico, ouve, fala e move-se a belprazer do hipnotizador; porém, perdeu a consciência, 
o auto-domínio, e mesmo a sensibilidade. 

A partir dos trabalhos do luso-goês Abade Faria (1813), cirurgiões e médicos come- 
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çaram a ver no hipnotismo um anestésico natural; pouco 
a pouco, ele foi assentando arraiais nas salas de opera- 
ções, nas casas de saúde e nos consultórios dos médicos. 
Calcula-se que, nos Estados Unidos, cerca de mil clini- UDO há-de ser 

tro da Juventude 
que se realizará 

em Lisbos nos dias 20 e 
21 de Abril próximo. 

Vemos por toda a par- 
te cartazes de propagan- 
da e emblemas nas lape- 
las dos casacos com os 
mesmos motivos dos car- 
tazes. Pois é sobre esses 
molivos que hoje quero 
falar convosco, — com to- 
dos os leitores e, princl- 
pelmente, com os jovens. 

Uma Cruz e duas figu- 
ras em silhueta, de linhas 
modernas, — acentuada- 
modernas ! 

Que significam ? 
À Cruz,.. é o símbolo 

do Resgate, da Redenção 
da Humanidade. Rezamos 
em Sexta-Feira Santa: 
«Eis o Madeiro da Cruz, 
no quel está pendente a 
salvação do mundo». 

«Foi pela Cruz que 
velo a Alegria ao mundo 
Inteiro», Na verdade, foi 
Cristo que pela Morte 
de Cruz voltou a trazer 
Deus sos homens e a le- 
vê-los até Ele. 

Unidas à Cruz, as figu- 
ras simbolizam, no dese- 
nho, que julgamos muilo 
feliz e expressivo, todos 
Os jovens que querem vi- 
ver o Cristianismo como 

“Cristo o ensinou. Ligam- 
-se 00 Céu pela linha ver- 
lical de Cruz e estendem- 
-se aos irmãos — os ho- 
mens de fodo o mundo, 
porque todos remidos 
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4)! este o lema do | 
É Grande Encon- 

cos o praticam. 
Todos os outros estão, 

mais ou menos, de acordo 
em admitir que o hipnotis- 
mo encerra vários perigos, 
sobretudo quando praticado 
por pessoas incompetentes 
ou indelicadas. Inconvenien- 
tes de ordem física e psico- 
lógica: produz no paciente 
uma forte propensão para o 
sono hipnótico, torna-o mais 
sugestionável quando acor- 
dado, deprime-lhe o sistema 
nervoso; inconvenientes 
mormente de ordem moral: 
o hipnotizado abdica da sua 
personalidade e entrega-se 
completamente nas mãos de 

PÁGINA OITO 

ERECE-NOS a patriótica organização da Mocida- 
de Portuguesa o melhor carinho e mesmo uma 
atitude de sespeito pela obra que tem realizado e 
que iú-de prosseguir, sempre à luz dos nobres 

ideais de Deus e da Pátria. Já se vê por aqui, por esta sin- 
cera afirmação, o sentido que desejamos dar à nota de hoje. 
Não é censura para ninguém; é simplesmente um apelo, um 
brado, um grito, que lançarsos com todo o empenho, de alma 
sofrida mas esperançosa : — Canta, Mocidade ! 

Numa cerimónia de há dias, aliás cheia de belesa pelo 
seu alto significado, mais uma vez nos entristecemos. Quan- 
do as bandeiras subiram ao topo dos mastros, quando as ra- 
parigas e os rapazes, com impecável aprumo, desfilaram 
em continência, e no início e no encerramento da sessão sole- 
ne, foi preciso que a voz dos hinos patrióticos — do pró- 

de OVAR 
de MIRA 
da COSTA 

IR NOVA 
apontamento de GASPAR ALBINO 

nossa Ria desde há uns tempos a esta data come- 
çou, mercê de tímidas e quantas vezes desconexas 
iniciativas, a ser palco de várias actividades des- 
portivas que a levaram em manchette para os dié- 
rios do nosso país. 

Retomando a linha de rumo que ligeirsmente expusemos 
já nos dois anteriores artigos publicados neste periódico, não 
queremos agora deixar de focar um caso real em que se de- 
monstra iba por inrtênia quanta falta faz um órgão coordenador 
das iniciativas que têm como pano de fundo e mesma unidade 
étnico-geográfica que é a Região da Ria de Aveiro. 

E' da boa técnica publicitária, quando se procede ao es- 
tudo do lançamento no mercado dum novo produto, a escolha 
duma marca que se distinga das outras já existentes de maneira 
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"Há ainda um caminho sobre as águas, 
* mesmo depois que o sol morre no mar... 
' e) a a ] 

be, Foto de Manuel Caetano Ressurreição 

prio hino nacional — viesse 
de um disco, por sinal de pós- 
sima gravação, em ves de sair 
do peito generoso e altivo da- 
quelas dezenas ou centenas 
de jovens, 

Porque a Mocidade Por- 
tuguesa é escola de educação 
e de civismo, é preciso que 
seja ela a cantar, sentindo a 
vibração de todos os momen- 
tos felizes e trazendo a alma 
à flor dos olhos, afirman- 
do-se exuberante nos gestos e 
na voz. 

Só por bem, aqui se deixa 
a lembrança :— Canta, Moci- 
dade! 

  

bom, para se obter 
abundância de fru- 

tos: terra, semente, se- 

meador. 
O caso merece ser 

contado. Aqui em fre- 
guesia bem próxima, pro- 
moveu-se um curso de 
formação humana e cris- 
tã. Tema: os problemas 
da vida, a educação dos 
filhos, o sexo, o drama 
das igrejas desertas. Sala 
cheia, em todos os dias. 
Oradores escolhidos,» a 
dar testemunho, só a 
dar testemunho. Sem a 
preocupação des palmas, 
no final, coisa que logo 
inutiliza o valor de qual- 
quer discurso. 
Numa das noites, pe- 

rante mais de duzentos 
casais (começou a vir 
gente de outras terras), 
falaram marido e mulher. 
Falaram em mesa redon- 
da, respondendo a todas 
as perguntas formuladas. 
Este é o método, agora. 
O melhor e o mais vá- 
lido. Quase já o único 
que se aceita. 

Uma hora depois, pen- 
sou-se encerrar o diálo- 
go, aquele diálogo vivo, 
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Conservatório Regional de Aveiro 

O Conservatório Regio- 
nal de Aveiro tem o prazer 
de confirmar a notícia do 
seu primeiro concerto de 
intercâmbio com o Conser- 
vatório Nacional, de Lisboa, 
no próximo dia 23 de Março. 

inte alunos irão a Lis- 
boa representar as classes 
de canto, piano, violino, 
canto coral e música de cà- 
mara. 

No dia 24 do mesmo mês 
apresentar -se-ão também 
possivelmente em Setúbal, 
na Academia de Música e 
Belas Artes Luísa Tódi. 

XY Realiza-se no próximo 
dia 28 à noite, no Teatro 
Aveirense, terceiro concer- 
to da temporada. Apresen- 
tar-se-á o Quarteto Instru- 
mental de Paris, composto 
por Janine Volant Panel, 
violino; Mireille Reculard, 
violoncelo e viola de gamba; 
Maryse Cauci, flauta; Elsa 
Menat, piano e espineta. 

x O Quarteto Instrumen- 
tal de Paris foi fundado em 
1950, por Janine Volant Pa- 
nel, com o fim principal de 
difundir a música antiga e 
contemporânea francesa, 

Consagrou-se a todas as 
escolas, dando um grande 
número de obras em primei- 
ra audição, de compositores 
de todos os países. 

Pelos seus trabalhos de 
investigação na Grã-Breta- 

nha, foi-lhe atribuido em 
1957 o BABLOCHE-PRIZE, 
Tem percorrido a Europa, 
Medio Oriente e América 
com igual sucesso. 

Apresenta-se sob dois 
aspectos: flauta, violino, 
viola de gamba e espineta 
para as partes de música 
antiga, e com flauta, violino, 
violoncelo e piano para a 
música contemporânea. Esta 
última compreende única- 
mente as obras que foram 
dedicadas para a sua forma- 
ção por célebres composito- 
res contemporâneos, Florent 
Schmitt, Wissener, Miget, 
Werner, Bull, Demuth, etc. 

O Quarteto Instrumen- 
tal de Paris, que segue bri- 
lhantemente uma carreira 
internacional, prestou o seu 
concurso aos Festivais mais 
célebres, às Juventudes Mu- 
sicais e a outras organiza- 
ções de jovens. Completa 
algumas vezes Os seus pro- 
gramas com uma apresenta- 
ção destinada a guiar o au- 
ditório no conhecimento da 
obra. 

As componentes deste 
conjunto são todas represen- 
tantes da Grande Escola 
Nacional Francesa — O Con- 
servatório Nacional de Pa- 
ris—e obtiveram os pré- 
mios nas classes dos seus 
instrumentos, música de ca- 
mara, estética e história da 
música. 

  

Procissões dos Passos 

Realiza-se amanhã, pelas 
17 horas, a Procissão dos Pas- 
sos da freguesia da Vera Cruz, 
com o seguinte itinerário: 
Igreja do Carmo (saída), Ruas 
do Gravito e de Manuel Firmi- 
no, Largo da Apresentação, 
Rua de Clemente Morais, Pra- 
ça do Peixe, Ruas de João 
Mendonça e de Viana do Cas- 
telo, Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, Ruas de Arnelas e 
do Carmo. 

A Procissão dos Passos 
da Glória será no dia se- 

guinte, às ló horas, com este 
itinerário: Ruas de Santa Joa- 
na, Príncipe Perfeito, Nascimen- 
to Leitão, Combatententes da 
Grande Guerra, Coimbra, Clu- 
be dos Galitos, Jose Rabumba, 
Capitão Sousa Pizarro, Aveni- 
da de Araújo e Silva, Ruas de 
S. Sebastião, Eça de Queirós e 
Santa Joana. 

Tomam parte as Bandas 
Amizade e Angejense e pre- 
gará, no final, o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

Hoje à noite, das 21 às 
23 horas, será cantado na Sé 
o Miserere pela Schola Can- 
torum do Seminário de Santa 
Joana. 

  

Comunhão Pas- 
cal das Criadas 

Nos dias 12, 13, 14 e 15 do 
mês corrente, na igreja da Mi- 
sericórdia, às 6.30 horas, ha- 
verá conferências preparató- 
rias da comunhão pascal co- 
lectiva das criadas de servir da 
cidade. 

A comunhão será no do- 
mingo, dia 17, à missa das 
7.30, na igreja da Vera Cruz, 
com ofertório solene, este ano 
em favor da Diocese de Aveiro. 

Quaisquer informações so- 
bre estes actos podem ser pe- 
didas à Casa de Santa Zita. 

António de Almeida 
expõe no Aveirense 

De hoje até 20 do mês 
corrente, António de Almeida 
expõe os seus trabalhos artís- 
ticos no salão nobre do Tea- 
tro Aveirense. Não é para nós 
um desconhecido. Da última 
vez, esteve na cidade em 1961. 
E o certame despertou bas- 
tante interesse, sobretudo pelas 
suas nalurezas-mortas, como 
então acentuou o nosso jornal. 

Desejamos que a nova ex- 
posição seja ainda, como é 
de crer, de muito maior mere- 
cimento. 

Os Gaiatos do Ps- 
dre Américo no 
Teatro Aveirense 

Será uma festa cheis de 
simplicidade, mas também de 
muita beleza, a que os simpá- 
ticos Gaiatos do Padre Amé- 
rico, da Obra da Rua, vão rea- 
lizar no próximo dia 15, no 
Teatro Aveirense, com início 
às 21,30 horas. 

Os bilhetes estão desde já 
à venda nequela casa de es- 
pectáculos e na Fotografia de 
Henrique Ramos, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 

Quem perdeu? 

Forem achados durante o mês 
de Fevereiro e entregues na Secre- 
taria da P. S.P, os seguintes 
objectos: 

Uma luva de mousse nylou; 
uma bota em malha para bebé; 
uma caneta de tinta permanente ; 
um guarda chuva de homem; um 
porta moedas com dinheiro; um 
par de luvas de cabedal; um peri- 
quito de São Tomé; um cascol; 
uma luva de lã e cabedal para 
homem; um emblema de metal; 
uma tampa de relógio de pulso; 
um barrete de campino; um cascol 
em seda; um porta moedas com 
dinheiro e 2 lenços; um embrulho 
com 4 cuecas e 3 met, de pano. 

Ambulância para Angola 

No campo de jogos do 
Liceu Nacional realizaram-se 
na segunda-feira de tarde as 
cerimónias comemorativas do 
«Dia do Infante», promovidas 
pela Delegação Distrital de 
Aveiro. 

Depois de hasteadas as 
bandeiras Nacional e da M. P. 
na presença des entidades ofi- 
ciais e duma «bandeira de fi- 
liados», realizou-se uma ses- 
são a que presidiu o Gover- 
nador Civil, sr. Dr. Manuel Lou- 
sada, que se fez ladear pelo 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, Eng. Henrique 
de Mascarenhas, Delegado 
Distrital da M. P., Dr. Fernando 
Marques, e outras entidades 

óficiais. 

Em lugar de honra sentava- 
-se o Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade, Bispo de 
Aveiro, que pouco antes havia 
procedido à bênção da ambu- 
Iância. 

Aberta a sessão, usou da 
palavra em primeiro lugar o 
graduado Soreto de Barros, 
que afirmou ester a Moci- 
dade . Portuguesa | inteira- 
mente consciente dos seus de- 

veres para com a Pátria. Felou 
a seguir o. Delegado Distrital 
da M. P., que depois de sau- 
dar o Prelado e o Chefe do 
Distrito exortou os rapazes e 
as raparigas à prática das vir- 
tudes heróicas para enfrenta- 
rem, sem medo, as armadilhas 
do mal. 

Encerrada a sessão, O sr. 
Governador Civil dirigiu pala- 
vras de muito apreço pela ce- 
rimónia a que acabava de as- 
sistir, bem como pela oferta 
da ambulência para a nossa 
província de Angola. 

Seguidamente, o graduado 
Albuquerque Rodrigues fez a 
entrega solene das chaves da 
embulância ao sr. Dr. Santós 
Lousada, epós o que os filia- 
dos desfilaram em continência. 

Aviário do Parque 

Ao sul da Avenida das Tí- 
lias, no Parque Municipal, está 
em construção um aviário, por 
iniciativa da Câmara. É um 
melhoramento que enriquece 
muito aquele recinto citadino e 
que constituirá motivo de 
atracção. 

Pelo Hospital 

Sessão Científica 

É hoje que se realiza no 
-salão nobre do Hospital Re- 
gional de Aveiro, pelas 21,30 
horas, a anunciada conferência 
intitulada * « Patologia Clínica 
das Glândulas Saliveres [(lco- 
nografia ) >. 

Será conferenle o sr. Prof. 
Doutor Fernando Magano, da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto. 

Pediatria 

As consultas de pediatria 
passarão a fazer-se diáriamen- 
te, por volta. das 8,5 horas. 

Natal do Hospital 

Ainda acerca do Natal do 
Hospital e além da oferta do 
Governo Civil, no valor de 
5.000$00, há a registar mais 
uma que acaba de ser recebi- 
da da Direcção Geral de Assis- 
tência, na importância de 
18.600$00. 

Movimento de doentes 

Foi o seguinte o movimento de 
doentes na Casa de Saúde do Hos- 
pital, nestes últimos dias ; 

Eduardo Nuno Pina, de Aveiro; 
D. Maria Natália Taborda N Cam- 
pos, da Branca; D. Beatriz Rodri- 
gues de Matos, da Quintã do Lou- 
reiro; D. Ana Rendeiro, da Murtosa; 
D. Adélia Pereira dos Santos, de 
Mataduços; D, Rosa de Jesus Lebre, 
da Quinta do Picado; D. Ilda Rodri- 
gues Varela, de A'gueda; D. Alber- 
tina de Oliveira Resende, de Es- 
gueira; D Benilde dos Anjos Costa, 
de Cacia; 1). Evangelina Fernandes 
Neves, de Gafanha da Nazaré; 
D- Maria do Carmo G. Maia, da 
Gafanha; D, Maria do Amparo 
C. C Fernandes, de Aveiro; D. Ma- 
ria Fernanda de Jesus Pereira, de 
Arrancada do Vouga; D. Maria 
Leonor Simões Rocha, de Aveiro; 
D. Belmira Gomes, de JA'gueda; 
e D, Maria Irene Nunes Ferreira 
Maia, da Costa do Valado. 

Visitas do Senhor Bispo 

O Venerando Prelado da 
Diocese visitou, no sóbado 
último, a Casa de Saúde da 
Vera Cruz, sendo ali recebido 
e acompanhado pelos srs. Drs. 
António Peixinho, José Vieira 
Resende e Jaime da Silva Por- 
tugal. 

— Hoje Sua Ex.º Rev."* vi- 
sita a cadeia da cidade e os 
seus reclusos. 

Secção Filatélica do 

Clube dos Galitos 

Num gesto de muita no- 
breza e grande significado, 
quis o Senhor Bispo de 
Aveiro honrar a Secção Fi- 
latélica e Numismática do 
Clube dos Galitos com a 
oferta da valiosa colecção 
de selos editada pelos Cor- 
reios do Vaticano, comemo- 
rativa do Concilio Ecumé- 
nico Vaticano II. 

A deferência do Senhor 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, que também honrará 
o próximo número da revis- 
ta «Selos & Moedas» com a 
sua brilhante colaboração, 
sensibilizou: profundamente 
aquela Secção Filatélica e 
o próprio Clube dos Galitos. 

Para receber a gentil 
oferta, estiveram no Paço 
Episcopal, na quarta-feira, 
os membros directivos da 
referida revista. 

Pela Capitania 

Movimemto Marítimo 

Em 28 de Fevereiro, procedente 
de Lisboa, via Leixões, demandou 
a barra o rebocador «FOZ DO 
VOUGA ». ! 

Em s de Março corrente, vindos 
de Faro e Leixões, respectivamen- 
te, entraram. a barra o galeão- 
«motor « PRIMOS», com sal, é o 
navio-tanque « SACOR», com ga- 
solina e gasoil. 

Em 6, sairam para Lisboa o 
navio-tanque « SACUR », em las- 
tro, e o navio-motor « INÁCIO 
CUNHA », com aprestos de pesca, 

Tribunal Marítimo 

No dia 28 de Fevereiro findo, 
reuniu, novamente, o Tribunal 
Maritimo da Capitania, presidido 
pelo Capitão do Porto de Aveiro, 
Capitão de'Fragata Amândio Pi- 
res Cabral, a fim de proceder ao 
julgamento do marítimo ARIEL 
DAS NEVES CALEIRO, cosi- 
nheiro a bordo do mavio da pesca 
do bacalhau «Rio Antuãs, pelo crs- 
me de detenção, a bordo, de arma 
proibida, 

Da discussão da caúsa provou- 
-se que o réu cometeu o facto de 
que vinha acusado, pelo que o Tri- 
bunal acordou, por unanimidade, 
em corndenú-lo na pena única de q 
meses de multa à rasão de -r0o$00 
por dia e no minimo imposto de 
Justiça, pena suspensa por um pe- 
riodo de 3 anos. 

Festa de Homenagem 
—— ao sr. Dr. Adérito Madeira 

Realizou-se no passado 
sóbado, dia 2 de Março, na 
cantina do Liceu, um almoço 
de homenagem ao médico 
escolar sr. Dr. Adérito Jaime 
Mendes Madeira, oferecido 
pelos professores do mesmo 
estabelecimento de ensino. 

Presidiu o sr. Dr. Américo 
Cortez Pinto, Inspector da 
Saúde Escolar, e na mesa de 
honra, além do Reitor, sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, viam-se 
os srs. Vice-Reitor e os anli- 
gos professores e amigos do 
homenageado, srs. Dr. José 
Pereira Tavores, Dr. Álvaro 
Sampaio, Dr. Francisco Fer- 
reira Neves e Dr. Manuel 
Gaspar. 

Aos brindes, abriu a série 
de discursos o sr. Reitor, que, 
depois de egradecer a pre- 
sença do sr. Dr. Américo Cor- 
tez Pinto, fez o elogio do 
médico escolar, que consi- 
derou como «bom amigo, 
sempre correcto, eprumado e 
digno». 

Falando a seguir, o sr. Dr. 
Américo Cortez Pinto agre- 

deceu as amáveis .palavras 
com que foi distinguido, afir- 
mando que se achava como- 
vido pela manifestação de 
simpatia de que foi alvo; sa- 
lientou, depois, as qualidades 
de inteligência e de carécter 
do homenageado, enaltecendo 
as aclividades da Saúde Esco- 
lar, porque «escolares somos 
nós todos e por graça de 
Deus temos de continuar a 
sê-lo». 

Usaram ainda da palavra 
os srs. Drs, José Pereira Tava- 
res, Manuel Gaspar e Ferreira 
Neves. 

O sr. Dr. Adérito Madeira 
agradeceu as palavras amigas 
que lhe foram dirigidas e 
evocou factos da sua vida em 
Aveiro, cidade que o fascinou, 
e onde se realizou como pro- 
fissional. 

Festa muito Íntima, diga-se 
mesmo familiar, traduzida nos 
abraços sinceros dos amigos 
e em todas as manifestações 
de apreço que lhe foram tri- 
butadas, ela continusrá a unir 
o sr. Dr. Adérito Madeira ao 
Liceu Nacional de Aveiro.



Wacional da || Divisão 
zona norTEe 

x O Varzim candidatou-se s campeão da Zona 
Norte, depois dos resultados verificados na 
última jornada. 

À 
décima oitava jornada foi fértil em resultados de sen- 

seção. O Salgueiros, no seu campo, derrotou ex- 
pressivamente a turma do Beira Mar, arredando as- 
sim os aveirenses da possibilidade de virem a con- 

quistar o Htulo da Zona Norte. O Boavista foi a Oliveira de 
Azemeis impor um empate locel e outro grande, ou pelo me- 
nos assim considerado, o Braga, deslocou-se a Viseu, onde 
empatou a uma bola. 

Curiosa a vitória do Cestelo Branco no campo do Via- 
nense, a fazer falar a sua categoria, bem expressa numa me- 
lhor classificação. 

As vitórias do Varzim, Covilhã e Espinho devem conside- 
rar-se normais. Apenas um reparo nos resultados conseguidos 
pelos primeiros dois clubes; a escassez dos números ao fim 
dos noventa minutos de luta a denotar dificuldades inesperadas. 

Salgueiros, 5 
Beira Mar, 1 

A força bateu a técnica 

Jogo em Vidal Pinheiro, no 
Porto, dirigido por Carlos Dinis 
(Lisboa). 

As equipas alinharam : 
Salgueiros — Vieira 1; Neca, 

Chau e Taco; Gabriel e Cláudio; 
Amadeu, Campos, Vieira II, Viei- 
ra Ill e Bártolo. 

Beira Mar — Pais; Girão, Libe- 
ral e Moreira; Valente e Jurado; 
Miguel, Laranjeira, Teixeira, Cha- 
ves e Romen. 

Ao intervalo; 4-1 — Marcadores: 
Vieira Il, aos 9 e 18 minutos; Ama- 
deu, aos 12 € 20 minutos, e Bárto- 
lo aos 7o minutos pelos locais Mi- 
guel, aos 13 minutos, pelos beira- 
marenses. . 

O encontro teve apenas uma 
face: um grupo valeu mais atlética- 
mente em preparação física e ener- 
gia, enquanto o outro, a turma bei- 
ramarense, se salientou como 
equipa mais evoluída, apenas a 
meio campo, o que é muito pouco 
para um conjunto com pretensões 
a titular da Zona Norte, 

Desde os primeiros minutos que 
a pc ganhou emoção, pois o 
Salgueiros entrou a jogar em velo- 
cidade e com perigo imediato para 
a baliza de Pais, não se estranhan- 
do, por isso, a marcação do seu 
primeiro golo, quando iam decorri- 
dos 9 minutos, 

ididamente, o onze do Beira 
Mar parecia fadado para não ga- 
nhar o encontro, dada a maneira 
impetnosa como os salgueiristas 
entravam em turbilhão na área dos 
aveirenses, onde a sua defesa, em 
dia não, consentia demasiada liber- 
dade de movimentos aos irrequie- 
tos avançados locais, 

Dadas estas circunstâncias, os 
golos foram surgindo sem que a 
defesa beiramarense, sector em 
grande evidência durante a primei- 
ra metade do torneio, pudesse difi- 
cultar a acção das constantes inves- 
tidas por parte dos dianteiros da 
casa, Tanto Liberal como Moreira 
e Pais eram insuficientes para tal 
avalanche e o sector médio como 
o atacante aveirense eram de uma 

erância a toda a prova, Como 
riam os beiramarenses vencer 

E ou empatar o encontro de Vidal Pi- 
—  mheiro perante tão desastrada exi- 

E bição ? Era impossível, até porque 
0 enses, em tarde de muito 

p , onde brilharam a ande 
v ura o brasileiro Cláudio, Vieira 

Me Bártolo, a tudo correspondiam 
ira que a sua equipa no final do 

  

    
U regulamentar averbasse os 

dois pontos da Rudra E que tanto 
TR H fugir ata posi- 

* São r ltimo alaseificado En vi 
mi a equipa beiramarense, 

tanta vontade de marcar 
positivos na tabela classifi- 
aliás, também carecida do 

mesmo, a turma auri- , que 
“sem garra e falta de desinteresse 

pi uos dos seus ele- 
É: A ad 

  

   
    

    

     
      

    

  

eria regressar com 

“- Nos locais salientaram-se os ele- 
Rude irao mencionados. Nos vi- 
sitantes, apesar da má exibição da 

; 08 menos maus foram ain- 
, Teixeira e Valente. 

joa arbitregem do trio lisboeta, 

idênticos pontos na sua bagagem. 

Provas 
Distritais 

União de Lamas conquis- 

tou o título de campeão, 

formando com a Ova- 

rense, Lusitânia e Arri- 

fanense a representação 
da A. F. de Aveiro ao Na- 

cional da Ill Divisão 

OM a disputa dos en- 
contros respeitantes à 
vigésima sexta jorna- 
da, terminou o Cam- 

peonato Distrital da | Divisão 
de Aveiro. 

Os resultados verificados 
foram os seguintes : 

Estarreja — P, Brandão . 2-0 
Ovarense — Lusitânia . 3:0 
Alba — Vista Alegre , 9-0 
Arrifanense — Agueda 1-1 
Bustelo — Cesarense . . . 20 
Lamas — Anadia 2-1 
Esmoriz — Cucujães 4 

Ficou desfeita a dúvida en- 
tre o Arrifanense e o Recreio 
de Agueda para efeitos de apu- 
ramento a favor dos primei- 
ros. Embora empatando em 
casa do adversário, os ague- 
denses não viram coroado de 
êxito o esforço que vinham 
desenvolvendo em prol da sua 
entrada no Nacional (ttonias 
do destino), 

Logo, opurado o quarto 
classificado, passam à fase 
imediata os seguintes clubes, 
por ordem de pontos: União 
de Lamas (campeão), Ovaren- 
se, Lusitânia e Arrifanense. O 
Vista Alegre, último classifi- 
cado, passa para a segunda 
divisão. 

Em relação à jornada, os 
resultados verificados confir- 
mam as posições obtidas pe- 
los clubes no final do cam- 
peonato, sendo openos exage- 
rada a marca registada em 
Albergaria-a-Velha pela turma 
net 9-0, ao lanterna verme- 
lha. 

JUNIORES 
Realizou-se na manhã do 

úlimo domingo a quinta jor- 
nada da «poule» final de ju- 
niores, para apuramento do 
respectivo campeão. 

Dos dois jogos efectuados 
um atralu as atenções gerais, 
não só pelo nome dos conten- 
dores, como pelas consequên- 
cias que o seu desfecho pode- 
ria provocar. 

E o Beira Mer - Oliveirense 
registou, por isso, regular as- 
sistência. O resultado final de 

"UTEBOL 
  

RESULTADOS 
e Classiticações 

RESULTADOS DA JORNADA 
Zona norte 

Covilha - Marinhense . . a 
Acad.de Viseu - Braga . . I-L 
Oliveirense - Boavista. . . 33 
Espinho - Sanjoanense 2-0 
Salgueiros - Beira Mar 5-1 
Vianense - C, Branco . 2-3 
Varzim - Leça +. . +. 3-2 

CLASSIFICAÇÃO 
IV E DEC P 

Varzim. . .1813 3 2 51-17 29 
Beira Mar .18 10 5 3 28-17 25 
Oliveirense. 18 10 5 3 39-18 25 
Covilhã ..1810 4 4 34-18 24 
Braga .. .18 11 2 5 39-28 24 
LCA. eus 180 7,14% 7./05-06038 
Espinho ..18 6 5 72331 17 
Marinhense. 18 5 6 7 26-26 16 
C. Branco .18 5 4 q 20-24 14 
Vianense. .1B 4 5 9 23-42 13 
Ac. Viseu .18 3 6 q9 20-3r 12 
Boavista . .18 5 2 II 20-35 12 
Sanjoanense 18 4 4 10 21-46 I2 
Salgueiros ,18 5 1 12 26-36 II 

Jogos para amanhã 

Leça — Covilhã bos fera) 
Marinhense — Ac. Visem. (1-1) 
Braga — Oliveirense , (1-7) 
Boavista — Espinho . ( 0-2) 
Sanjoanense —Salgueiros (0-1) 
Beira Mar — Vianense . (1-1) 
C. Branco — Varzim. ( 0-2) 

Entre parêntesis os resultados da 
primeira volta. 

AND 
Agradecimentos 

A Direcção desta Associa- 
ção com muito gosto comuni- 
ca que, em sua reunião de 
ontem, resolveu lavrar em acta 
um Voto de Agradecimento 
ao seu filiado Associação Des- 
portiva Sanjoanense, pela ma- 
neira carinhosa e gentil como 
colaborou na organização do 

um empate condiz com o que 
ambas as equipas produziram 
durante os noventa minutos de 
jogo. Em Anadia a turma local 
venceu a Sanjoanense numa 
partida que decorreu sempre 
em toada de franco equilíbrio. 

Eis os resultados da jornada: 

Beira Mar, 1 - Oliveirense, 1; 
Anadia, 2 - Sanjoanense, 1, 

Jogos para amanhã : 

Sanjoanense - Oliveirense (1-0) 
Beira Mar - Anadia (1-3 . 

Beira Mar, 1 

Oliveirense, 1 

Jogo no Estédio Mário Duarie, 
arbitrado por Henrique Castro, de 
€. D. de Aveiro. 

Beira Mar: Gonçalves; Lopes e 
Martins; Arménio, Martinho e Perei- 
re; Barreto, Corte Real, Nelito (Cris- 
to), Carlos Alberto e Lopes Il. 

Oliveirense: Brandão; Campos e 
Silva; Alves, Oliveira e J. Silva ; Fer- 
reira, Costa, José Costa, António Sil- 
va e Carlos Silva, 

ho intervalo a 
vencia por 1-0. 

Marcadores: Ferreiro sos 17 ml- 
nulos pelos visilantes e Alves sos 60 
minulos nes próprias balizas, pelos 
locais. 

Num autêntico lamaça! e debaixo 
de chuva copiosa, a partida interes- 
sou e foi correcta, A Oliveirense re- 
velou-se um bom conjunto e foi só- 
lida no defesa. A equipa belramaren- 
se leve boss oportunidades de golo, 
mas os visitantes foram bem orgeni- 
zados, com relevo pare o guardião. 

A arbitragem salisfez, 

turma visitante 

DESPORTOS 

BASQUETEBOL 
O Porto venceu Aveiro no “Inter-Selecções,, 

RESULTADO 69-30 

-feirs à noite, o encontro inter-selecções do Porto e 
EA Pavilhão dos Desportos disputou-se, na última terça- 

de Aveiro. Os aveirenses, que venceram O primeiro 
encontro por 48-23, não conseguiram, nesta sua des- 

locação à cidade invicta, repetir a proeza, vindo a perder pelo 
elevado resultado de 69-30. 

O resultado diz bem da supremacia evidenciada pelos 
portuenses, apesar da boa réplica dos nossos representantes. 

A Selecção de Aveiro apresentou a seguinte constituição : 
Alexandre 8, Carmona 2, Portugal 1, Valdemar 13, Oliveira 2, 
Encarnação 4, Arlindo, Alberto e Feio. 

Nacional da | Divisão 
Sangalhos e Esgueira, os 
grandes triunfadores da 

jornada 

Em prosseguimento do respec- 
tivo campeonato, realizou-se na 
última semana mais uma jornada, 
concluindo-se a primeira volta na 
Zona Norte, que por sinal' ficou 
incompleta, pois o jogo Marinhen- 
se-Académica teve de ser adiado 
devido ao mau tempo, Na jornada 
há a salientar os êxitos do Sanga- 
lhos e do Esgueira e ainda a golea- 

EBOL 
Torneiro Início, colocando à 
disposição desta Associação o 
seu Pavilhão dos Desportos e, 
ainda, contribuindo com algu- 
mas despesas da organização. 

Ainda resolveu esta Asso- 
ciação agradecer em comuni- 
cado a todos os Clubes inter- 
venientes no Torneio, pela 
prontidão e colaboração pres- 
tados. 

Torneio Início 

Taça Manuel Laranjeira 
Realizou-se no passado dia 

2, em S. João da Madeira, o 
Torneio em referência, sendo 
vencedora a Associação Des- 
portiva Sanjoanense, a quem 
foi atribuida a Taça Manuel 
Laranjeira. 

Resultados dos jogos: 

A, D. Sanjoanense — S.C,. Bei- 

ra Mar 10-6; S, C. de Espinho — 
G. A, Vareiro 9-6; A. D. Sanjoa- 
nese — S. C. de Espinho 9:8. 

Campeonato Distrital 

A fase regional de Ande- 
bol de Sete inicia-se hoje, com 

os seguintes encontros : 

às 22 horas: 

Beira Mar — Sanjoanense 
Espinho — Amoníaco 

Alteração do jogo n.º 2 

Por solicitação do Grupo 

Desportivo do Amoníaco Por- 

tuguês e com acordo do 

Sporting Clube de Espinho, o 

jogo mercado entre os dois 

Clubes para .o dia 9 do cor- 

rente foi adiado pera 12, no 

mesmo campo e horas. 

da imposta pelo Porto à frágil equi- 
pa do Ginásio Figueirense. 

Eis os resultados gerais: 

Sangalhos, 52-Vilanovense, 40; 
Esgueira, 3a-Vasco da Gama, 28; 
Porto, 87-Ginásio, 18. 

Esgueira, 32 

Vasco da Gama, 28 

Jogo no campo da Alameda, em 
Esgueira, arbitrado por Manuel 
Bastos e Albano Baptista. 

Esgueira — Soares 4, Armando 
8, Pereira 9, Cotrim 9, Gonçalves 
2, Ravara e Matos, 

Vasco da Gama — Marcelo 6, 
Cardoso 7, Miranda 8, Barros 7, 
Leite, Mário e Ventura. 

Ao intervalo os portuenses ven- 
ciam por 16-6. 

Os vascainos estiveram quase 
sempre na mó de cima, mesmo 
actuando muito abaixo das suas 
possibilidades. No segundo tempo, 
os esgueirenses, mercê de alguns 
deslizes na zona das tabelas por 
parte dos portuenses, vieram a 
naus surpreendente triunfo. 

o final, os vascainos protesta- 
ram o encontro por erros de arbi- 
tragem, 

Sobre este aspecto não fazemos 
comentários; aguardamos. 

Nacional da |] Divisão 
Devido ao mau tempo não se 

concluiu a terceira jornada da pri- 
meira volta na Zona Norte, ficando 
por efectuar o jogo E. Física-Cen- 
tro. Nos encontros efectuados regis- 
taram-se os seguintes desfechos: 

Galitos-Amoníaco, 40-23; Figuei- 
rense-llliabum, 31-47; Caldas-Flu- 
vial, 29-34; Guifões-Leça, 20-ar; 
Sport-Olivais, 43-26. 

De salientar os resultados obti- 
dos pelo Leça e Illiabum em terre- 
no alheio, e, a título de desforra, 
a marca registada no prélio Gali- 
tos-Amoniaco, 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLRA 
Prognóstico do Concurso n.º 26 

(17 de Março de 1963) 
  

EQUIPAS 

1 Setúbal — (4. F 
  

  

  

4] Marreirense — Porto sa 

  

27.) Salgueiros — Boovisto |) 1! | 
B| Norzim — BeiraMor | 1 

9) Sostelo Branco — leço | | x 
JO | lusitano id: — Mhundro 

  

de) Do Petode O harmtenensa | a     13 luso — Torriense 1         
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Oiã 

Vai ser bastante melhorada a 
iluminação pública desta locali- 
dade, sendo colocados sete can- 
deeiros modernos na estrada en- 
tre o largo do Cruz-iro ea Igreja. 

Bustos 

Continuam as obras da nova 
igreja. Já foram montados, em 
ferro, os Wês últimus arcos O 
povo vê e admira. O povo anda 
satisfeito e vai correspondendo, 
Ofertas em dinheiro e materiais, 
ofertas em mão de obra, auxílios 
de qualquer espécie, — tudo isto 
cria um clima propício, de entn- 
siasmo, de certeza. Como a Pa- 
lhaça, como outras terras da Dio- 
cese, Bustos está a escrever uma 

bela página da sua história reli. 
giosa, 

Águeda 

Águeda 6 — Estão a terminar 
os trabalhos de reparação do tro- 
ço de estrada entre Piedade é 
esta vila. E o restante que se en- 
contra em péssimo estado, entre a 
Piedadee Oiã, já foi adjudica- 
do a um empreiteiro do norte, As 
obras principiarão dentro em pou- 
co, segundo consta. 

— Com 72 anos de idade, fale- 
ceu o sr. Luís Rodrigues Curto. 
Eva casado coma sra Piedade 
de Jesus e pai do sr. Manuel Ma- 
ria Curto, ausente no Brasil, 

— Também faleceu a mãe do 
sr. José Mesquita, de Brunhido, 
negociante e muito conhecido na 
região, Contava 81 anos, 

  

— Ocorreu em27 de Feverrei- 
ro o cinquentenário da morte do 
Conselhesro Albano de: Melo, a 
grande figura que Águeda não 
esquece e que for o fundador do 
jornal « Soberania do Povo ». 
Este semanário publicou, no dia 
2 de Março, um número comemo- 
rativo daquela duta. —- A, S 

Ihavo 

A Secção Recreativa do Hlia- 
bum Clube mais uma ves promo- 
veu e realizou 0 Festa Infantil do 
Traje, que constituiu um êxsiio. 
Os primeiros prémios pertence- 
ram à menina Ana Paula da 
Silva Oliveira (Japonesa) e Car- 
los Manuel Paião (Pajem). 

— Falecimentos : no dia 20 de 
Fevereiro, com 75 anos, D. Sara 
da Conceição Guerra e Silva, es- 
posa do sr. Luis Nunes Capela. 
Era uma distinta propessora, di- 
tlomada pela antiga Escola do 
Magistério de Aveiro; no dia 24, 
D. Emilia Rocha Oliveira Frade, 
de 84 anos; no dia 26, com 77 
anos, Marcos Augusto « atarino, 
no Albergue Distrital de Aveiro, 
antigo comerciante da praça de, 
Ilhavo, marido da sr. D. Joana 
Embergue Santos e pai das 
srs D. Maria Glória Catarino 
Pinto Coelho e D. Maria Augus- 
ta Catarino da Costa Lobo e do 
sr. Dr. Horácio dos Santos Cata- 
vino, professor do Liceu de Que- 
limane, 

— Us prêmios do sorteio a fa- 
vor do Centro Paroquial coube- 
ram aos números seguintes: 
1º — 6277; 2º — s126; 3 “— q687; 

4º — 4899. 

Avelãs de Cima 

O lugar do Pereiro, desta fre- 
guesia bairradina, precisa de um 
posto escolar nu mesmo de uma 
escola, de um lavadouro e dr água 
para abastecimento da população 
e ainda de algumas estradas. 

Vagos 

Na Câmara Municipal de Va- 
gos, realizou-se um concurso para 
arrematação dos trabalhos de 
electrificação da sede da fregue- 
sia de Co: ão de Lobo e dos luga- 
res de Cabeço, Carvalhal, Chousa, 
Fonte de Angeão, Fonte do Grou, 
Fonte do Rei, Gandara, Igreja Ve- 
lha, Juncal. Moita, Moitinha, Pa- 
rada e Rines 

A base de licitação ecra de 
792 00.8v0, tendo sido admitidas 
sete propostas, a mais baixa de 
62545080 ea mais alta de Esc. 
764-278859. 

Agaada de Baixo 

Foi adiuticada ao sr. José 
Dias de Carvalho Marçal, pela 
quantia de 115 500800, à constru- 
ção da nova residência paroquial, 

— Uma oomissão desta fre- 
guesia deslocou-se à Câmara Mu- 
nicipal de Agueda para tratar do 
caso da estrada do Passadouro. 

— Pede-se a urgente repara- 
ção do caminho de acesso à Lan- 
diosa. 

Ribeira de Fráguas 

A Câmara de Albergaria vas 
construir casas de habitação para 
professores nos lugares do Car- 
ralhale Vilarinho de S. Roque. 

— Também no lugar do Car- 
valhal será construido em breve 
um lavadonro público. 

— O lugar de Valarinho será 
electrs ficado ainda este ano e ve- 
rá inaugurada a sua nova escola, 

Albergaria 

Deixowas funções de notário 
nesta vila, porter atingido o li- 
mite de idade, o sr. Dr. Silvino 
Gonçalves de Sousa, que sempre 
exerceu o cargo com aprumo e 

dignidade. Os seus amigos mais 
íntimos promoveram-lhe um jan- 
tar de homenagem. 

— A receita ordinária da 
Câmara Municipal, em 1952, foi 
1.994.388890. A receita exsraordi- 
nária, que contêm a terceira pres- 
tação da venda do legado de 
Napoleão Luis Ferreira Leão, 
atingiu a importância de 
2.104.822800 

Murtosa 

Murtosa 4 — Como noticiámos 
oportunamente, em 129 do mês 
Jindo morreu afogaao na Ria, 
em virtude do rijo vendaval e por 
se ter voltado a bateira de pesca 
que trípulava, Angelo Vieira de 
Matos, desta freguesia. Apesar 
de porfiadas pesquisas para se 
encontrar o cadáver, só hoje, de 
madrugada, aflorou à superfície 
das águas e precisamente no mes- 
mo local em que se deu a tragédia, 
na Fos do Rio Antuã, no local 
denominado Poço de Ferro. Cum- 
pridas as formalidades legais, 
foi sepultado no cemitério muni- 
cipal, 

— A população deste concelho 
recebeu com a maior satisfação 
a notícia da anseada compartici- 
pação financeira do Estado, atra- 
vês do Ministério das Obras Pú- 
blicas, para a construção e ape- 
trechamento do Hospital Subre- 
gional da Murtosa, no valor de 
1.075 contos. Já não restam ago- 
ra dúvidas a mnguém. A obra 
vai ser um facto e a Mesa Admi- 
nistrativa da Santa Casa está a 
trabalhar activamente para que 
os trabalhos sejam insciados o 
mais breve possível. 

— Reuniram-se em Assem- 
bleia Geral os sócios do Sport 
Marítimo Murtoense, elegendo a 
sua nova direcção, que é consti- 
tuida pelos srs. Manuel Maria da 
Silva Valente, Antônio Nunes 
Calvado e Manuel Maria Tavares 
de Sousa. Para o Conselho Fis- 
cal foram eleitos os srs: João 
Maria Soares, Júlio Augusto de 
Oliveira e Agostinho dos Santos 
Afonso. 

— Com a devoção da tarde, 
terço e bênção do Santíssimo, 
principiaram ontem na igreja 
matris os sermões quaresmais. 

Lagutrop 

Sever do Vouga 

Estiveram nesta vila, para 
estudo definitivo da criação de 
um Centro de Extensão Agricola 
Feminino, os srs. Engs, Agróno- 
mos Autônio Augusto Monteiro 
do Amaral, Inspector da Il Zona 
Agricola, e Amaral Fuschini, 
Director da Estação Agrária de 
Viseu. Avistaram-se com o Pro- 
vedor da Misericórdia, sr. Prof. 
Décio de Figueiredo, 

— Num almoço de confrater- 
nisação com os Presidentes das 
Juntas de Freguesia e os profes- 
sores do centelho, o sr. Eng. 
Agrónomo Vital Rodrigues deu 
conhecimento do plano de activi- 
dades a desenvolver, nos próxi- 
mos meses, a bem da lavoura. 

Gafanha da Nazaré 
Um cantoneiro da Câmara 

Municipal de Ilhavo, sr. Antônio 
Joaquim Olhias, de 37 anos, casa- 
do, pai de sete filhos, para se de- 
fender de atropelar uma criança 
que lhe surgiu de repente na es- 
tirada, quando vinha, de bicicleta 
motorizada, para esta freguesia, 
onde residia, estatelou-se desam- 
paradamente. no solo sofrendo 
fracturas do crânio e falecendo 
pouco depois. 4 família, muito 
pobre, fica em precárias circuns- 
tâncias. 

— Têm prosseguindo activa- 
mente as obras de remodelação 
da igreja paroquial. O templo 
brópriamente dito já está, no in- 
terior, em fase de acabamento, 

Estarreja 

Na reunião do dia 6, os Bom- 
beiros Voluntários de Estarreja 
nomearam seus sócios honorários 
a título póstumo, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal e D. Do- 
mingos da Apresentação Fernan- 
des, que foram Bispos da nossa 
Diocese. O mesmo galardão con- 
cederam ao actual Prelado, 
Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade. 

— Foi já paga integralmente, 
pela quantia de s6.920$00, a pri- 
meira viatura adquirida por su- 
bscrição pública para o Clube 
Desportivo de Estarreja. À bata- 
lha venceu-se em menos de um 
ano, A campanha continua, ago- 
ra para aquisição da segunda 
viatura. 

  

EM VAGOS 
Curso de Formação 
Humana e Cristáã 

A hora que vivemos é alta 
e decisiva, tanto pela rapidez 
com que transforma valores, 
como pela insegurança em 
coloca os mal prevenidos, e 
mais pela soma de energias 
que exige de todos os que 
pretendem vencer. 

Foi a pensar nisto que o 
Pároco e Arcipreste de Vagos, 

Falecimentos 
Dr. João Carlos 
Vaz da Cunha 

Faleceu na freguesia do Bunhei- 
ro, Murtosa, no dia 28 de Fevereiro, 
o sr. Dr. João Carlos Vaz da Cunha. 
Figura muito conhecida e estimada 
naquela região, ali trabalhou como 
médico durante largos anos, depois 
de ter servido o Exército Português, 
em França, durante a Grande Guer- 
va, Após a morte de João Rico, assu- 
miu as funções de Director de «O 
Concelho da Murtosa ». 

Era casado coma sr.a D. Guilher- 
mina Dias Vaz da Cunha e pai da 
sr4 D. Maria Teresa Dias Vaz da 
Cunha. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido. 

João Simões Junior 

Em Alcafaz, freguesia de Aga- 
dão, faleceu, com 69 anos, o professor 
aposentado sr, João Simões Junior, 
antigo Delegado Escolar em Anadia, 

Foi colaborador de vários jor- 
nais e últimamente escrevia no « for- 
mal da Bairrada » com o pseudônimo 
de Gil do Monte. 

sr, Padre Manuel Vieira de 
Carvalho e Silva, de colabora- 
ção com a Acção Cotólica e 
dentro des seus métodos, pro- 
moveu uma série de conferên- 
cias, que começaram já no 
dia | do mês corrente e li- 
veram ontem o seu encerra- 

mento. 

Este curso, em substituição 
da habitual pregação quares- 
mal, despertou um interesse 

extraordinário e é de esperar 
que dele se colham os melho- 
res frutos. g 

A assistência foi seleciona- 
da para cada dia, conforme o 
assunto proposto. Trataram-se 
os mais diversos temas, de 
flagrante oportunidade, sempre 
a volta do problema da forma- 
ção humana e cristã. Citamos 
os nomes dos oradores: Padre 
José Félix de Almeida, Dr. Fre- 
derico de Moura, Estanislau 
Barata, Eng. Henrique Manuel 
Mernoto, Flausino José Pereira. 
da Silva, Jorge Corte Real e 
sua esposa, D. Maria Cristiná 
Corte Real, Dr. Pedro de Ma- 
galhães Basto e Dr.* D. Maria 
Fernando Pinto Basto da 
Graça. 

Não será exemplo para 
seguir: em outras paróquias ? 
A doutrina é de sempre, bem 
o sabemos; mas os métodos 
têm de renover-se, para que a 
palavra não seja estéril e inútil. 

  

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

quente, mesmo escaldante, de 
alma a alma, olhos nos olhos. 
Mas não. À assembleia reagiu, 
sem quaisquer sinais de can- 
saço, pedindo que continuas- 
sem. 

— Estaremos aqui até de 
manhã. 

— Então, ao menos, se al- 
guém quiser saborear o seu 
cigarrito, faça favor... 

Pois saiba-se que ninguém 
“fumou naquela sala. Não po- 

, dia haver lugar para a mínima 
distração, já que os proble- 
mas, postos assim com o 
mérito e o calor do testemu- 
nho, se metiam com os ner- 
vos e o sangue de todos. Até 
parece que todos — terra boa, 
nem silvos nem pedras — es- 
peravem, de há muito, a graça 
da semente e o gesto certo e 
harmonioso daqueles semea- 
dores-apóstolos. 

Esta é a hora do Evange- 
lho. Mas o Evangelho há-de 
ser anunciado segundo as exi- 
gências desta hora ! 

  
NOVOS aSSINantes DO «9, 

A campanha prossegue, 
embora sem o ritmo que 
desejariamos imprimir-lhe, 
Mas é necessário que con- 
tinue e se intensifique. Não 
está o jornal, este jornal, na 
base de muitas e das mais 
belas iniciativas que se têm 
tomado entre nós? Não su- 
gere, não lembra, não de- 
fende, não combate? Não 
sente, não pede, não vibra, 
não vive? 

Religiosa e socialmente, 
a obra está aí à vista. Há 
hoje consciência e menta- 
lidade, visão nova dos pro- 
blemas. Há posições con- 
quistadas, definidas e con- 
cretas, perante direitos e 
deveres. Há Aveiro maior. 
Há a Igreja mais conhecida, 
mais respeitada, mais ama- 
da. Há, felizmente, traba- 
lho feito. 

Pois poderá negar-se ao 
jornal, a este jornal, a sua 
parte na construção do edi- 
fício? 

Pensemos em tudo isto, 
e daqui nos surjam alentos 
novos para se prosseguir 
na bela jornada, 

x 

Alguns assinantes de 
Oliveira do Bairro, que 
recebiam o jornal por in- 
termédio do colector, rev. 

Padre Abílio António Ta- 
vares, pároco: da freguesia, 
a quem agradecemos o tra- 
balho que tem tido com o 

jornal da Diocese, passam 
agora a recebê-lo directa- 
mente. São os seguintes: 

Antero Reu 
António Martins de Vasconcelos 
D. Zelia Ferreira Barata 
António de Oliveira Bela 
D. Maria Rosa Ferreira Pires 
Eng. Manuel de Oliveira Silvestre 
D. Engrácia Correia da Silva 
Inspector Manuel da Maia Romão 

Nos últimos “dias inscre- 
veram-se mais os seguintes 
novos assinantes: 

Eng. Guilherme de Castro Lopes, 
Porto 

António Veneza, Verdemilho 
Casa Vale, Baixa da Banheira 
António Cardoso Junior, Estarreja 
Celestino Duarte Paula, Aveiro 

Assembleia Geral das 
Conferências Vicentinas 

As Conferências de S. 
Vicente de Paulo da Dioce- 
se de Aveiro, masculinas e 
femininas, vão realizar no 
próximo dia 17, nesta ci- 
dade, a sua assembleia ge- 
ral. O encontro será no sa. 
lão de festas do Seminário 
de Santa Joana Princesa e 
começa às 14,30 horas, sob 
a presidência do nosso Ve- 
nerando Prelado. 

Far-se-ão representar os 
dois Conselhos Superiores 
das Conferências Vicentinas 
e falará a sr.* D. Maria da 
Glória Machado de Barros e 
Castro, Presidente do Con- 
selho Superior Feminino



  

        

    

      

   

   

  

    

            

   

   
   
   

                

      

      
      

Acção Católica 
Curso de Dirigentes 

Realizou-se com grande 
interesse, no sábado e no 
domingo, um Curso de Di- 
rigentes. O Assistente da 
Junta Diocesana, sr. Padre 
João Paulo Ramos, desen- 
volveu magnificamente os 
seguintes temas: «O Mis- 
tério da Igreja», «O que é 
a A.C. e sua missão espe- 
cífica de trabalho apostó- 
lico mandatado pela Hierar- 
quia» e « As qualidades do 
Dirigente e do Militante». 

Visita do Senhor Bispo 

O Venerando Prelado da 
Diocese visitou no sábado à 
tarde, pela primeira vez, o 
Secretariado da A. C,, tendo 
ali carinhosa recepção. Em 
breve sessão, a que presi- 
diu, o Presidente da Junta, 
sr. Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes, apresentou cumpri- 
mentos e saudações, mani- 
festando a alegria de todos, 
Em resposta, o Venerando 
Prelado confessou o seu 
amor à À. C, que vem de 
há muitos anos, e disse tudo 
esperar do seu apostolado 
para a obra de renovação 
das consciências e das men- 
talidades. 

Sala da LO C 

Após aquela cerimónia, 
o Senhor D, Manuel de Al- 
meida Trindade inaugurou 
a sala da Secção Interparo- 
quial da L O C, no Secreta- 
riado, que os seus dirigentes 
dedicada e generosamente 
prepararam para ser um 
acolhedor centro de reunião 
e de estudo. O presidente, 
sr. Alvaro de Melo Albino, 
saudou o Venerando Prela- 
do e Sua Ex.* Rev.”* afir- 
mou o seu júbilo por aquela 
bela iniciativa. 

Missa na Vera Cruz 

O Curso de Dirigentes, a 
que acima nos referimos, 
terminou no domingo, na 

— Horário das Missas — 

cidade 

aos domingos à dias santos 

Sé Catedral — 630—9 

na 

11 — 18.30 

Carmelitas . . . 8 
Santo António . 9.30 
Santa Joana. . TO 
Misericórdia. . . . 12 

Vera Cruz 730 — 9 
11— 12 — 19 

vw 630 — B30 
10 — 18     
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roxa. 

Vera Cruz, com a Santa 
Missa celebrada pelo Senhor 
Bispo, que proferiu a homi- 
lia, A assembleia participou 
activamente. Este acto foi 
também o remate da pri- 
meira parte da campanha 
nacional sobre a santifica- 
ção do domingo. 

Assembleia Paroquial 

No domingo à tarde, rea- 
lizou-se na Casa de Santa 
Zita uma Assembleia Paro- 
quial, ainda dentro do mes- 
mo espírito e finalidade. 
Orientada pelo sr. Padre Ar- 
ménio Alves da Costa, Coad- 
jutor da Vera Cruz, foi uma 
reunião admirável. A sr. 
D. Olívia Malheiro Sa rmen- 
to e um escuteiro apresen- 
taram o seu testemunho. 
Houve projecções sobre as 
diversas partes da Santa 
Missa, comentadas por 
aquele sacerdote e acompa- 
nhadas por trechos de mú- 
sica escolhida. O salão esta- 
va cheio e a assistência vi- 
veu intensamente aquelas 
horas magníficas. 

Tudo isto nos faz ter a 
alma em festa. Algo de 
novo se passa entre nós. 

GRANDE E 
DA JUV 

LE não será um con- 
flito. Não será uma 
discussão de teses que 
se defrontam e se 

agridem. Será, antes, uma 
consciente afirmação dos 
princípios eternos que a tra- 
dição histórica de uma Pá- 
tria de santos e mártires, de 
heróis na conquista da terra 
e de lutadores na pugna do 
espírito, na evangelização 
do Mundo e na dilatação 
da Fé e do Império nos 
legou, 

Toda essa tradição herói- 
ca que fez a glória de Por- 
tugal ficou no rescaldo do 
evoluir do mundo civilizado 
e a civilizar. Ficou como se- 
dimento que é vida das 
gerações a desabrochar e 
que às gerações seguintes 
há-de ser transmitido em he- 
rança, numa continuidadelo- 
gicamente progressiva, pois 
a elas se abrem, na espe- 
rança, caminhos novos em 
sonhos de maior gran- 
deza. 

O encontro que vai rea. 
lizar-se, mais ponto de par- 
tida que de chegada, será 
uma afirmação segura da 
dificuldade espiritual e da 
coragem na escolha de Deus, 
neste momento histórico em 
que muitos se opõem, em 
teses adversas, mas que, no 
fundo, se irmanam na mes- 
ma negação. 

O encontro será, verda- 
deiramente, um compro- 
misso para hoje, para 
amanhã, para sempre, na 
continuidade das gerações 
que jamais atraiçoam os 
princípios inevitáveis dum 
mundo que, criado por Deus, 
tem na revelação do Filho 
do Homem a fonte perene 
da certeza de todos os valo- 
res da Vida no tempo e na 
eternidade, 

A juventude proclamará, 
no Grande Encontro de Lis- 
boa, em 20 e 21 de Abril, a 
sua crença na grandeza e 

Curso de Prepa- 
ração para a Vida 

Foi ontem a primeira li- 
ção do «Curso de Prepara- 
ção para a Vida », destinado 
aos jovens, pais e educado- 
res da cidade. Em clima de 
vivo interesse, a sr." Arqui- 
tecta D. Maria Adosinda 
Gamelas de Albuquerque, 
Professora de Religião e Mo- 
ral do Liceu de Aveiro, 
apresentou este tema can- 
dente: « Por que perdem os 
filhos a confiança nos 
pais? ». 

A segunda lição, na quin- 
ta-feira, dia 14, será do 
sr. Dr. Joaquim Pinto Ma- 
chado Correia da Silva, As- 
sistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
do Porto, versando o tema: 
« Considerações sobre a Ju- 
ventude e as suas solicita- 
ções ( Problema Sexual)». 

Tardes Jecista e Pré-Jecista 

Orientada pelas alunas 
do Colégio de Famalicão, 
Anadia, realiza-se no próxi- 
mo dia 16 do mês corrente, 
às 174.30 horas, no salão da 
Casa de Santa Zita, uma 
Tarde Jecista. 

No Secretariado da A. C., 
no mesmo dia e à mesma 
hora, haverá uma Tarde 
Pré-Jecista. 

NCONTRO 
ENTUDE 
na verdade de Deus eterno, 
criador e condutor do mun- 
do, no caminho a seguir sob 
a legenda de Cristo Rei. 
Será o porta-voz resoluto e 
altivo da verdade milenária 
em que se criou uma civili- 
zação sem equívocos nem 
sombras, na plenitude da 
doutrina que reponde a 
todos os enigmas, problemas 
e mistérios, às angústias 
torturantes da intelegência 
e aos anseios irreprimíveis 
do coração do homem, 

x 

A Acção Católica, na 
Diocese de Aveiro, continua 
a preparar o Grande Encon- 
tro. Os delegados de cada 
zona não cessam a sua acti- 
vidade, Alguns são heróicos 
até ao sacrifício. Não medem 
o tempo nem a saúde, mul- 
tiplicando-se em presença e 
em palavra, num testemu- 
nho da chama que lhes aque- 
ce a alma de apóstolos. 

x 

Em Ilhavo, no domingo à 
noite, realizou-se uma 
assembleia com este objec- 
tivo. Perante numerosíssi- 
ma assistência falaram o 
Presidente Diocesano da 
JEC,sr. Flausino Pereira 
da Silva, que tem sido ver- 
dadeiramente incansá- 
vel nestas actividades, a 
sr* Dr.* Maria Filomena do 
Vale Guimarães e Oliveira, 
Presidente da JE CF, e o 
sr. Padre João Paulo Ramos. 
O Pároco de Ilhavo e Vigá- 
rio Geral da Diocese, Mons, 
Júlio Tavares Rebimbas, 
presidiu à reunião. 

ES 

Hoje, às 21 horas, no sa- 
lão da Casa de Santa Zita, 
a comissão organizadora da 
cidade de Aveiro promove 
uma assembleia sobre o 
Grande Encontro, Podem 
assistir todos os jovens e 
seus pais ou familiares. 

FÁTIMA E ANGOLA 
nosso Venerando 
Prelado benzeu e 
coroou, no domingo 
último, na Catedral, 

a imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima que, por 
oferta da Diocese de Aveiro, 
vai ser enviada para a pro- 
víncia de Angola, com des- 
tino àquela região onde se 
encontram maior número 
de soldados das nossas ter- 
ras aveirenses. Ao acto as- 
sistiram o Comandante do 
Regimento de Infantaria 10, 
acompanhado de alguns ofi- 
ciais,e uma representação de 

Diocese de gveiro 

Binação nos pri- 
meiros sábados 

A Sagrada Congregação 
dos Sacramentos, em rescri- 
to recente, confirmou ao 
Ex."º Ordinário de Aveiro a 
faculdade de permitir aos 
sacerdotes da Diocese, que 
o requeiram nas condições 
exigidas pelo Direito, a di- 
nação nos domingos, dias 
santificados mesmo suprimi- 
midos e primeiras sextas- 
-feiras de cada mês. O mes- 
mo documento estende tam- 
béma os primeiros sábados de 
cada mês a faculdade refe- 
rida. 

Por expressa concessão 
do nosso Venerando Prela- 
do, os sacerdotes que têm 
licença para binar nas pri- 
meiras sextas-feiras podem 
desde já considerar-se au- 
torizados a binar também 
nos primeiros sábados de 
cada mês, 

Aveiro, 6 de Março de 1963 

A Secretaria Episcopal. 

Audiências no 
Paço EPiscopal 
na próxima semana 

Durante a próxima semana, 
o Ex."º Prelado da Diocese 
receberá em audiência apenas 
na terça-feira, dia 12, e na 
quarta, dia 13. Neste último 
dia, o horário das audiências 
será das 14 às 16,30. 

Santa Casa da Misericódia 

AVEIRO 

soldados da mesma unidade. 
A imagem tem estudo à 

veneração dos Íiéis durante 
esta semana, e amanhã, às 
15 horas, será conduzida 
em procissão desde a Sé 
até ao largo da igreja de 
Santo António, seguindo 
depois para o aeroporto de 
Lisboa, donde partirá, em 
avião, para Angola. Antes 
da saída da Catedral, a 
cujos actos preside o Vene- 
rando Prelado da Diocese, 
fará uma alocução o Con- 
sultor Diocesano sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, 

SECRETARIA NOTARIAL DE AVEIRO 

Segundo Cartório 

Certifico, narrativamen- 
te e para os devidos efeitos, 
que por escritura de deza- 
nove de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e três, 
lavrada de folhas quarenta 
e uma, verso, a folhas qua- 
renta e três, verso, do livro 
de notas B — número trin- 
ta e um, para escrituras di- 
versas, no notário do Segun- 
do Cartório da Secretaria 
Notarial de Aveiro, Licen- 
ciado António Rodrigues, 
foi dissolvida a sociedade 
comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada 
«Empresa Ilhavense de Pes- 
ca de Arrasto, Limitada», 
com séde na vila e concelho 
de TIlhavo, a qual já não 
exerce qualquer actividade 
há mais de dez anos; — e, 

Que a liquidação e par- 
tilha dos bens sociais far- 
-se-ão oportunamente, en- 
tre os sócios ou seus repre- 
sentantes, como venham a 
acordar, no prazo de seis 
meses a contar da data da 
escritura. 

E' certidão narrativa que 
extraí do próprio original a 
que me reporto, nada ha- 
vendo na parte omitida que 
modifique, amplie, contra- 
rie, restrinja ou condicione 
o que se certifica. 

Aveiro e Secretaria No- 
tarial, vinte e oito de Feve- 
reiro de mil novecentos e 
sessenta e três, 

D Ajudante, da Secretaria 

Celestino de Almeida Ferreira Pires 

  

Assembleia Geral 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do $ 1.º do Ar. 27.º do Compromis- 

so da Irmandade desta Santa Casa da Misericórdia, 
são, por este meio, convidados todos os Associados 
a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no próxi- 
mo dia 15 de Março, pelas 20,30 horas, na Sala das 
Sessões do Hospital da mesma Santa Casa, a fim de 
se deliberar sobre as contas de gerência do ano eco- 
nómico de 1962. 

Não comparecendo número legal de Associados, 
para poder funcionar a Assembleia àquela hora, fica a 
mesma desde já marcada para as 21,30 horas do mes- 
mo dia e local, a qual funcionará com qualquer número. 

Aveiro e Sala das Sessões da Santa Casa da 
Misericórdia, aos 6 de Março de 1963. 

O Presidente da Assembleia Geral 

2 =. 
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BANCO REGIONAL DE AVEIRO 

Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 

GERÊNCIA DE 1962 
  

  

Senhores Accionistas: 

Dando cumprimento às determinações legais e estatutárias traze- 
mos ao julgamento de Vossas Excelências o relatório, balanço e contas 
da gerência de 1962. 

Temos a honra de propor que o lucro líquido do exercício, que foi 
de Esc. 1.627.379853, seja assim distribuido: 

10º para o fundo de reserva legal. Esc. 
para dividendo, cativo de impostos . +. a  w Esc. 
para cumprimento dos encargos previstos no art.º 20.ºdos estatutos Esc. 
para reforço do fundo de reserva legal De EaD Esc. 
para reforço de outros fundos de reserva. Esc, 
para amortisação de imóveis Esc. 
para provisões diversas , Esc, 
para conta nova Ea Esc, 

Total Esc. 

162 738800 
600.000500 

152.233$70 
37. 262800 

300 000800 
42 997800 

93. 244840 
238 904841 

1.627.379853 
  

Ficarão a totalizar Esc, 7.600,000800 os fundos de reserva do Banco 
se merecer aprovação esta proposta. 

Ao nosso Conselho Fiscal agradecemos a prestimosa colaboração que 
nos dispensou durante o ano. Também nos sentimos na obrigação de 
expressar o nosso louvor a todo o pessoal do Banco pela dedicação e zelo 
demonstrados no exercício das suas funções. 

Aveiro, 91 de Dezembro de 1962. 

A Direcção, 

aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 

Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1962 

ACTIVO 

Disponivel e Realizável 

4,189.044$60 
3.067.935$30 

Caloi: usa ceu to e far Ds 
Depósito no Banco de Portugal . 
Depósitos noutras instituições de Créditos  1.175.231$10 
Promissórias de Fomento Nacional . 1.000.000800 | 9.432.211500 

3.700.930$40 
32.858.569853 
4,557.076$28 

22.017.560384 
23.926.737831 

Carteira de Títulos. Ron gal SRA LIA 
Carteira Comercial are o Lic a 
Correspondentes no País 
Empréstimos e Contas 

Caucionados. . 
Devedores e Credores — Moeda Nacional 

Correntes 

87.060.874$36 

Imobilizado 

Participações Financeiras o as 54.000800 
Imóves vo LS ETR Ts 1 435.235$08 
Amortização (a deduzir) . . 02. 138$08 733.097800 
Outros Valores Imobilizados Sa 50800 

Contas de Ordem 

Valores de Conta Alheia na 7.661.965$12 
Valores Recebidos em Caução . ... 9.781.156560 
Devedores por garantias e Avales 

Prestados sl gs cw a 13.347.8091850 
Outras Contas de Ordem E 7.730.746850 

TOTAL 

PASSIVO 

Exigivel 

32.101,514$81 
27.015.676800 

146.917$40 
83,378$46 

9.746.104802 
7.750,980$23 

Depósitos à Ordem — Moeda Nacional. 
Depósitos a Prazo — Moeda Nacional 
Cheques e Ordens a Pagar . . 
Esigibilidades Diversas, . .. 
Correspondentes no País Ao oa 
Devedores e Credores — Moeda Nacional 
Empréstimos e Contas Correntes 

Caucionados. . . . 951.526841 

Provisões 

Provisões Diversas. . . 1 «vs 756.755$50 

Capital e Reserva 

MRBRaRO o esp [aline 10.000, 000800 
Fundo de Reserva Legal . 3.600. 000800 
Outros Fundos de Reserva. . .. 3.500. 000800 

Resultados 

LUCROS E PERDAS 

Saldo do exercício anterior 296.751$40 
Resultados do exercício 1.330.628$13 

Contas de Ordem 

Credores por Valores de Conta Alheia 
Credores por Valores Recebidos em 

Caução . o bg RR Di 
Garantias e Avales Prestados 
Outras Contas de Ordem . 

TOTAL , «+ 

7.661.965$12 

9.781. 156860 
13.347.891$50 
7.730.746$50 

96.493.085$36 

787,147800 

97.280.232$36 

38.521.759$72 

135.801.992408 

77.796.097833 

756.755850 

17.100.000800 

1.627.379853 

97.280.232836 

38.521.759972 

135.801.992508 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1962. 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 

O Guarda-Livros, 

a) Carlos Vicente Ferreira 
A Direcção, 

aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

Casteira de Títulos 

Fundos Públicos : 

300 obrigações do Tesouro, de 2 !/, 9/o, 1942. 303.300$00 
io ditas, de 34% KOSI.  . e 2 4 é 151,200800 

1.440 ditas, do Fundo Consolidado de 2 3/4 º/o 1943 940.320800 
78 ditas, de 3º/,, 1942 do e pap e 53.976$00 

371 ditas, de 3 1/2 9/0, 1941 + 298, 284800 
as ditas, de 49), 1040 +» = = 0.» e 47,250$00 
45 ditas, do Fundo Externo, de 3 º/o, 1.º série . 50.850800 
7 ditas, de 3º, 3º série oque 9.520$00 

Títulos Nacionais : 

5 909 acções da Companhia Aveirense de Moagens 618.175$00 
496 ditas, das Fábricas Jerónimo P. Campos, F.ºs 81.598890 
175 ditas, do Banco da Agricultura. . 6.475800 
150 ditas, do Banco do Alentejo . 79.500800 
20 ditas, do Banco de Portugal . . ... 37.000800 
20 ditas, da Companhia Portuguesa de Tabacos 4. 160800 
15 ditas, da Companhia dos Tabacos de Portugal 6.300$00 
34 ditas, da Companhia Industrial Portuguesa . 680800 

300 ditas, da Hidro-Eléctrica do Zézere. 346.500$00 
79 ditas, da União Eléctrica Portuguesa . |. 11.178$50 

6 ditas, da Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo . ges$00 
45 ditas, da Companhia Portuguesa de Celulose 137.250800 
ao ditas, da Companhia dos Açucares de Angola 10. 100$00 

5 ditas, da Sociedade Agrícola do Cassequel . 2.600$00 
30 ditas, da Companhia da Ilha do Principe. 15.000$00 

1.500 ditas, da «Messa» — Máquinas de Escrever, 
SS Al ed no mia Sud unia ada Tá 150.000800 

7o ditas, da Siderurgia Nacional aaa 70.000$00 
65 ditas, da Radiotelevisão Portuguesa . 65 .000$00 

200 ditas, da Socied. dos Transp. Aéreos Portug. 200.000$00 
150 ditas, da AEPA — Administração, Estudos 

e Participações Financeiras, S. A, . . . 1.500$00 
5 ditas, da União Fabril do Azoto 2.2254$00 

TOTAL 

Conta de Lucros e Perdas 

CRÉDITO 

1.854.700800 

1.846.230840 

3.700.930$40 

  

Saldo do exercicio anterior. 296.751$40 

Juros e comissões a nosso favor 3.700. 132861 
Rendimento de títulos de crédito 152.015$94 
Outros rendimentos, receitas e lucros 844.155$10 4 696.303365 4.903.055805 

DÉBITO 

Juros e comissões a nosso cargo . . S 1.534.143842 
Contribuições e impostos . . 1 1 cs 570.794850 
Despesas com o pessoal. . . 1.031.719390 
Despesas gerais. GI ES ps ade ER a 229 O17$70 3.365.675$52 

Saldo . 

Parece: do Conselho Fiscal 

Senhores Accionistas : 

1.627.379353 

4.903.055$05 

O Conselho Fiscal, no desempenho da obrigação legal e estatutária, 
procedeu, assiduamente, durante o exercício de 1962, ao exame de contas 
e valores, verificando que tudo se encontrava em conformidade e devida- 
mente documentado, 

O relatório, balanço e contas apresentados pela Direcção, mereceu 
a nossa aprovação, 

Assim, o Conselho Fiscal tem a honra de propor: 

a) — Que sejam aprovados o relatório, balanço e contas do exerci- 
cio de 1962; 

6) — Que ao saldo da conta Lucros e Perdas seja dada a aplicação 
proposta pela Direcção; 

c) — Que seja louvada a Direcção pela competência, dedicação e 
forma criteriosa como orientou os negócios do Banco ; 

d) — Que seja aprovado um voto de louvor a todo o pessoal do 
Banco, pela sua dedicação e prestimosa colaboração, 

Aveiro, 7 de Janeiro de 1963. 

- O Conselho Fiscal, 

aa) Alberto Casimro Ferreira da Silva 

Manuel Razoilo do Sacramento 

Orlando Moreira Trindade



       

  

   
    

    

ANIVERSARIOS 

Hoje — João Carlos Fidalgo; Car- 
los de Oliveira Pereira. 

Amanha — D. Meris Manuela 
Rangel Leile Ferreira, esposa do sr. 
Aristides Leite Ferreira; D. Meria Isa- 
bel Carretos Almeida; O. Albina Ro- 
drigues de Oliveiro Remos, viúva do 
Prof. Abílio Ramos; Maria Isabel Mar- 
ques de Andrede, filha do sr. António 
Méximo Rodrigues Andrade; D. Maria 
Umbelina Albuguerque de Lima Vidal 
Gendre, esposa do sr. Camilo de Al- 
meida Castelo Branco; Mariana Soa- 
res, filha do sr. Gepitão Manuel Soa- 
res; Padre Menuel dos Santos Silva. 

Dia 11 — Júlia Meria Candeal, fi- 
lho do sr. Dr. Manuel Dias de Coste 
Candeal; Meris do Carmo, filha do sr. 
João Jorge Ribeiro de Costa; Padre 
José Eduardo de Silva Matos; José da 
Cruz e Sousa, 

Dia 12 — D. Maurícia Bernardo 
Albuquerque, espose do sr. Prof. Acúr- 
cio Mais de Albuquerque; Meria Isa- 
bel Soares, ifilha do sr. Capitão Ma- 
nuel Soares; Meria da Conceição, fi- 
lha do sr. João Jorge Ribeiro de Cos- 
tg; Dr. Querubim do Vele Guimarães, 
antigo Director do «Correio do Vou- 
ga; Padre José Henriques da Eire 
Bastos; Eng. José Rodrigues dos 
Santos. 

Dia 13 — Henrique Nunes. 
Dia 14 — Meria da Graça Estima 

Mertins, filha do sr. António Augusto 
Mertins; D. Maria Helena Mertins 
Sosres Branco Lopes, esposa do sr. 
Eng. Alberto Branco Lopes; D. Lour- 
des Pereiro Campos Amorim, esposa 
do sr. Josquim Adriano de Almeida 
Campos Amorim; Jorge de Pinho Neto 
Brandão; Jorge Manuel Pericão Sei- 
xas, filho do sr. Raul Seixas; Manuel 
Veríssimo Pinheiro Rodrigues, filho do 
sr. Eng Manuel Rodrigues. 

Dia 15 — D. Armanda da Costa 
Cerqueira, esposa do sr. Eduardo Cer- 
queira; Capitão Luís Paula Santos; 
Manuel Pereira Campos Naia. 

CASAMENTO 

Revesliu-se de grande brilhantismo 
a cerimónia do casemento da sra 
D. Maria Justina de Almeida Godinho 
Vareiro, filha da sr.º D, Delfina de Al- 
meida Godinho Vareiro e do sr. Ar- 
mando Pereira Vareiro, com o sr. Fer- 
nando: António de Melo Costa e Al- 
meida, estudante de Engenheria, filho 
da sra D, Maria Leopoldina de Melo 
Correia Coste e Almeide e dosr. Dr. 
Fernando de Melo Costa e Almeida, 
distinto médico e Subdelegado de 
Saúde em Anadia. 

O eclo, presidido pelo Senhor 
Bispo de Aveiro, que celebrou misse e 
fez uma olocução, reslizou-se, no dia 
23 de Fevereiro, na copels do Pela- 
cele Sesbra e Castro, na presença de 
numerosos e distintos convidados, sen- 
do os noivos também muito feslejados 
e obsequiados pela população local, 
dadas es suas qualidades e a grende 
simpatia de que gozem na região 
bairradina. 

Foram padrinhos: pela noiva, seu 
pai e a sr* D, Maria do Carmo Paiva 
Couceiro de Azevedo Teixeira Duarte; 
pelo noivo, sua lia, sr.* D. Alice de 
Melo Costa e Almeida incanõos Le 
o sr. Eng: Fernando Afonso de Melo 
Geraldes ( Grecioso ). 

Entre os convidados, viam-se pes- 
soas de Lisbos, Porto, Coimbra, Viseu, 
Madrid e Badajoz. i 
ú Ao novo ler deseja Re o 
fouga» es mais abandentes felici- 

dades, 

LARES EM FESTA 

- Pelo Eme, no fi fr de 
| Fevereiro, le sua primeiro filhinha, que 
recebeu o nome de Maria João, está 

E: o lar dos nossos queridos 
jos sra D, Meris Teresa Aguedo 

Mateus de Resende Cardoso 
Carlos Alfredo Resende dos 

Cardoso, picos da Escola 
do Port o, 

s é nels da sr.ºD. Adel- 
da Silva Mateus e do 

o José Mateus, antigo 
    

        

   

  

   

              
      

SOCIEDADE 
Delegado de Saúde em Aveiro e que 
actualmente exerce o mesmo cargo 
em Vila Real. 

-— Encontra-se em festa o lar da 
sra D. Maria do Amparo C. Carva- 
lho e do sr. Dr. Emídio Fernandes, 
pelo nascimento de sua primeira filhi- 
nha, no Hospital da Misericórdia, des- 
ta cidade. 

FERNANDO D ALBUQUERQUE 

Depois de 54 anos de bons servi- 
ços, atingiu a reforma o nosso amigo 
e assinante sr. Fernando Matoso Pe- 
reira de Albuquerque, Chefe Principal 
da Esteção dos Caminhos de Ferro de 
Senta Apolónia, a quem desejamos es 
maiores felicidades. 

DOENTE 

Foi operada com todo o êxito, no 
Hospital -de Jesus, em Lisboa, a sr.£ 
D. Meris Gabriela de Oliveira, esposa 
do sr. Dr. Fernando de Oliveira, dis- 
lino advogado nesta cidade. 

Desejamos-lhe rápido restabeleci- 
mento. 

ADRIANO MORAIS 

Foi há pouco nomeado Agente do 
Banco de Portugal em Aveiro, onde já 
se encontrava desde há meses interi- 
namenle, o sr. Adriano Gonçalves de 
Morais Junior. 

«Correio do Vouga» cumprimenta 
o distinto funcionário e deseja-lhe es 
maiores felicidades pessoais e no exer- 
cício daquele cargo. 

PARA AMÉRICA 

Partiu para os Estados Unidos da 
América do Norte o sr. Mário de Melo 
e Silva, que, após uma curta estedia 
enire nós, foi retomer 8 sua actividade 
naquele pais 

Por intermédio do nosso jornal, 
apresenta cumprimentos de despedida 
a lodos os amigos sos quais o não 
pôde fazer pessoalmente. 

MÁRIO DE MATOS 

Foi sujeito e uma intervenção ci- 
rúrgico, na Cesa de Saúde da Vera 
Cruz, o nosso amigo e correspon- 
dente em Aradas sr, Mário de Melos. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras, 
esperando que em breve possa enviar- 
«nos nolícias com regularidade. 

DR. PEDRO GUIMARÃES 

A convite do sr. Ministro da Econo- 
mia e da Secreteria de Estsdo do 
Comércio, foi chamado a desempe- 
nher o cargo de Delegado do Gover- 
no junto dos Grémios dos Industriais e 
Exportadores de Conservas de Peixe o 
sr Dr. Pedro Guimarães, entigo Go» 
vernador Civil de Aveiro. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

consuttas 4 dos 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcada 

hi. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
Telef. 23794 

AVEIRO   
Banco Regional de Aveiro 

AVISO 

Avisam-se os accionistas 
do Banco Regional de Avei- 
ro, de que, a partir do dia 
15 do próximo mês de Mar- 
ço, estará em pagamento o 
dividendo de 1962 (coupon 
n.º 30), em todos os dias 
úteis, excepto aos sábados, 
sendo as importâncias líqui- 
das a pagar por cada acção, 
as sequintes: 

Esc, 6800 para as acções 
isentas ; 

Esc. 5$34 para as acções 
nominativas ; , 

Esc. 5940 para as acções 
ao portador registadas; 

c. 4826 para as acções 
ao portador, não registadas. 

Aveiro, 20 de Fevereiro 
de 1963 

A Direcção 

Junta Distrital de Aveiro 

Convocação 

De conformidade com a 
competência que me confere 
on.º 1.º do art.º 920º do Có- 
digo Administrativo e tendo 
em vista o disposto do art.º 
297º do referido Código, 
convoco, para os fins consi- 
gnados na primeira parte 
do $ 3.º do mesmo artigo, O 
Conselho do Distrito para a 
sessão ordinária a realizar 
no próximo dia 14 do mês 
em curso, pelas 15 horas, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

— Discussão e votação 
do relatório da gerência re- 
ferente ao ano de 1962. 

Junta Distrital de Avei- 
ro, 7 de Março de 1963. 

O Presidente do Junta, 

Dr. António Rodrigues 

Agradecimento 
António Campos Graça vem 

por este meio agradecer a todas as 
pessoas que o visitaram e se inte- 
ressaram pelo seu estado de saúde, 
durante o seu internamento no 
Hospital da Misericórdia, e em 
especial aos distintos clínicos, 
Exmos. Srs. Drs. Manuel Gonçal- 
ves Pericão e Gabriel Teixeira de 
Faria, assim como ao pessoal hos- 
pitalar. 

Aveiro, 11 de Março de 1963 

Vende-se 
Em 2.º mão, aparelhagem 

sonora, marca PHILIPS. 
Tratar — R. D. Jorge de 

Lencastre, 6 — AVEIRO 

    

Paulo de Miranda Catarino | 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

45 - Ee 
TE (72875. Red 

AVEIRO   

  

QuInNTA 
VENDE-SE em Espinhel, a 5 quilómetrss de 

A'gueda, com casa de habitação e para caseiros, ten- 
do 25.000 metros terra de cultura, 61.000 metros de 
vinha e pinhal, mais de 1 cento de árvores, de fruto, 
Oliveiras, Eucaliptos, Carvalhos, etc. etc. e com abun- 
dante água de rega. 
Aceita proposta — Idília Saraiva Fontes — Espinhel 
  

Habitações 

Alugam-se 4, em prédio 
construído de novo, com todos 
os requisitos modernos. 

Ao lado do Hospital. 

Informa Armazém Sérgio; 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

AVEIRO 

FÁBRICA ALELUIA 

————— AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente no Estância do Caramulo 

Diacaç ao DA sa ano 
Radiogreafiase Tomografias 

CONSULTAS : de manhã — 2.4 
44 e 6.2 (des 0 as]2 h.); 

de larde — todos os dies 
(das 15 às 19h.) 

CONSULTÓRIO 
Av, do Dr. lourenço Peixinho, 110-1.9.Esq, 

Telefone 2358] 

Residência : AV. SALAZAR, 52 r/c-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO   
    

Empregada 

Com boss informações e 
fiador para casa de Novidades 
e Antiguidades, em Monte Real 

JUNHO a SETEMBRO 
Ordenado, Comissão e estadia 

Responder Botão Cristal 
Rua Cedofeita 1 Porto 

  

Vende-se 
CASA na BARRA 

Aceitam-se propostas 
Informa: José G. Cruz na 

BARRA 

CAPELA — JAZIGO 
Vende-se: uma no Cemi- 

tério Central, 
Aqui se informa. 

VENDEM-SE 
2 prédios no centro da ci- 

dade. Tratar com Pompílio Sou- 
to - Forte da Barra. 

CHÁ VALE 

Este chá de plantas medicinais tem 
dado as suas provos benéficas. À sua 
acção suavizante é tão útil e poludosa 
que consegue equilibrar e melhorar dores 
de estômago, figado, baço, más disposições, 
azias, inflamações intestinais, prisão de 
ventre, hemorroidal, Actua e desinfecto o 
rins e bexiga, elimina o colcário e o 
ácido vrico. E” um excelente purificador 
do songue. (há de polador agradável é 
inconfundível. 

Pacote paro 30 dias — 30500 

Envia-se à cobrança para todo o país. 

Pedidos à CASA VALE - Baixa da Banheira     

Compre os seus livros 

na GRÁFICA DO VOUGA 

CINEMA 
HOJE: 

Cine Avenida — Os fabricantes 
do medo. Filme policial americano, 
75 minutos. Realização de Jacques 
Tourneur e interpretação ae Dana 
Andrews, Marilee Earle e Dick Fo- 
ran. Maiores de 12 anos, Zara 
todos. A um passo do inferno, Dra- 
ma americano, 85 minutos. Reali- 
zação de Robert Aldrich, com in- 
terpretação de Jeff Chandler, Jack 
Palance e Martine Carol, Maiores 
de 17 anos. fara adultos, 

AMANHÃ: 

Teatro Aveirense —La Fayette, 
Filme histórico, francês, 145 minu- 
tos. Realização de Jean Preville e 
interpretação de Pascile Audret, 
Michel Le Royer e Jack Hawkins. 
Maiores de 12 anos. Para todos, 
A* tarde e à noite. 

Cine Avenida — 4 bela Lola, 
Maiores de 12 anos. Para todos. 
A” tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — O invenci- 
vel capitão Marvel, Filme de aven- 
turas, americano, 170 minutos mi- 
nutos. Realização de William 
Witney e interpretação de Tom 
Tyler, Frank Cochlon Jr. e William 
Benedict. Maiores de 12 anos. 
Para todos, 

QUARTA-FEIRA : 

Cine Avenida — Gangster à 
força, Filme policial, francês, 85 
minutos. Realização de Bernard 
Borderie e interpretação de Fer- 
nandel, Barba Laage e Georges 
Wilson. Maiores de 17 anos. Para 
adultos. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Aveuida — Vala sem des- 
ino 

TEATRO 
HOJE: 

Teatro Aveirense—Espectáculo 
de ilusionismo e hipnotismo pelo 
Professor AMBA., Experiências 
psico-magnéticas, magia teatral e 
magnetismo. Maiores de 17 anos. 
Para adultos. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Dois espec- 
psioa ap Companhia de Teatro 

A”? tarde — Matinée infantil com 
a peça O indiozinho, rei do luar, 

A” noite — O gesto é tudo, Re- 
vista, da qual fazem parte os conhe- 
cidos artistas Salvador, Berta Lo- 
ran, Camilo de Oliveira, etc.. Maio- 
res de 17 anos. Para adultos. 

SEXTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Os Gaiatos 
do Padre Américo. A's 21.30 ho- 
ras. Maiores de 12 anos. Para 
todos, 
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RIA DE OVAR 
MIRA E COSTA NOVA 
CONTINUAÇÃO DA 

iniludível. E essa escolha tem 
de ser tanto mais cuidadosa 
quanto mais produtos simileres 
existirem, à disposição do pú- 
blico à data do lançamento. 
O bom produto tem uma só 
marca. Uma marca conhecida 
rotula sempre um bom produ- 
to. E nesta babilónia que é 
hoje o nosso mundo há que 
tratar com desvelos de mãe 
carinhosa e atenta essa marca 

que toda a gente conhece, há 
que presevar essa marca de 
todas as tentativas ludibriantes, 
há que a manter a todo o cus-. 
tocomo adjectivo perfeitíssi- 
mo e portanto insubstituível na 
qualificação dum produto. 

Deste modo se evitam con- 
corrências desnecessárias e 
prejudiciais; deste modo me- 
lhor se acautelam os interes- 
ses em causa; deste modo 
mais e melhores resultados há 
a,esperer no futuro do produto 
reclamado. 

x 

Vem este arrazoado 8 pro- 
pósito de, frequentemente, ter- 
mos visto e continuarmos a 
var em cartazes que ninguém 
controla expressões como as 
que seguem: 

RIA DE OVAR... 
RIA DE MIRA... 
RIA DA COSTA NOVA... 
Nós, os da região lagunar, 

sabemos que RIA DE OVAR, 
RIA DE MIRA, RIA DA COSTA 
NOVA, não são mais do que 
nesgas bem lindas dum todo 
belíssimo que se chama RIA 
DE AVEIRO. 

Mas esses cartazes são es- 
palhados de norte a sul de 
Portugal, saltam quantas vezes 
fronteiras e vão quedar em 
estações de caminhos de ferro, 
e aeroportos de gentes que 
não felam a nossa língua. 

No fim de tudo isto, essas 
designações não passam de 
pequenas marcas a rotular o 
mesmo produto — REGIÃO DA 
RIA DE AVEIRO. 

A  Ovurivesaria 
em Portugal 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA DEZ 

Senhora com o Menino», de 
1632 IM. A.); o célebre e ma- 
ravilhoso cofre-relicário do 
Convento de S. Domingos de 
Aveiro (Museu Nacional de 
Arte Antiga); e os relicários do 
Museu de Arte Sacra de Arou- 
ca [dítico, tríptico e cruz). 

Como já fez o nosso cole- 
ga «Litoral», também nós nos 
atrevemos a sugerir que o 
Museu Nacional de Arte An- 
tiga venha a ceder ao Museu 
de Aveiro, para a sua desfal- 
cada secção de torêulica, O 
cofre-relicário do Convento 
de S. Domingos de Aveiro. 

Não queremos terminar 
estas referências sem felicitor 
os autores do valioso trabalho. 
E seja-nos ainda permitida uma 
palavra especial para o Direc- 
tor do nosso Museu, que mais 
uma vez evidencia a sua vasta 
cultura artística e extreordiná- 
ria competência, já bem afir- 
madas na obra enorme que 
realizou, em tão pouco tempo, 
nesta cidade, — uma obra que, 
estamos certos, há-de pros- 
seguir em ritmo crescente, para 
bem do património aveirense. 

PRIMEIRA PÁGINA 

Essas designações servem 
para nós, os da Ria de Aveiro, 
que e conhecemos e amamos 
em todas as suas cambiantes 
de luz e cor. 

Mas quando essas mesmas 
designações ultrapassam as 
nossas fronteiras bem queri- 
das, provocam a confusão nas 
gentes que não conhecem esta 
laguna de sonho. 

E a confusão em mercado 
turístico nunca deu bons resul- 
tados. Essa confusão é con- 
corrência e todos nós sabe- 
mos que e concorrência  pre- 
judica. 

Para quê, portanto, essas 
marcas todas ressudands chau- 
vinismos malsãos que redun- 
dam em concorrência deso- 
nesta, desbragada e prejudi- 
cial 2 

Para quê esse aviltamento 
da nossa região, por que é 
sempre aviltamento dum pro- 
duto a ulilização de marcas 
várias que concorrem entre si? 

Para quê, santo Deus? 
Continuaremos... 

Companhia Aveirense da 
Moagem 

Assembleia Geral 

E' convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária da 
Companhia Aveirense de 
Moagem, a reunir no dia 29 
de Março, pelas 15 horas, 
no seu Escritório, com a se- 
guinte ordem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar 
ou modificar o Relatório e 
Contas do Conselho de 
Administração, referente ao 
ano de 1962; 

2.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse social, 

Aveiro, q de Março de 1963 

O Presidente do Assembleia Geral 

a) José Pereira Tavares 

  

| COMPRA-SE | 
Casa Vale — Rua 15 n.º 9 

- 1º direito. BAIXA DA BA- 
NHEIRA. 

Deseja contrato com forne- 
cedores de crieção, ovos, car- 
nes de porco, salgadas, azejto- 
nas e queijos. Feça sua oferta 
ecompanhade pelos melhores 
preços. 

  

A «Magia» do Hipnotismo 
CONTINUAÇÃO DA 

pessoas às vezes sem escrú- 
pulos, quase sempre sem 
delicadeza e até mesmo cri- 
minosas. 

Há anos, Galle Hardrup, 
autor do assassínio de dois 
empregados bancários, foi 
absolvido pelo tribunal; em 
compensação, foi condenado 
B.S. Nielsen que, no mo- 
mento do delito, estava a 
vários quilómetros de dis- 
tância, por haver induzido, 
mediante o hipnotismo, Palle 
Hardrup, a realizar a acção” 
criminosa. 

Ocorre, pois, perguntar: 
será lícito o hipnotismo? 

Médicos experimentados 
e conscienciosos afirmam 
que o emprego do hipnotis- 
mo, em medicina, é, para 
certos casos, mais eficaz que 
os tratamentos ordinários ; 
e, quando praticado por pes- 
soas honestas e competen- 
tes, o risco dos perigos di- 
minui. Desta forma, se a 
ravidade da doença justi- 
ica os inconvenientes, se o 
enfermo o consente é o es- 
pecialista é competente e 
sério, não há razão para ne- 
gar a liceidade do emprego 
clínico do hipnotismo — mor- 
mente se feito na presença 
de testemunhas idóneas. 

Outro tanto já não dire- 
mos a respeito do hipnotis- 
mo-espectáculo. Quase sem- 
pre praticado por pessoas 
incompetentes ou indelica- 
das, facilmente induzidas a 
abusar dos pacientes para 
agradar ao público, os au- 
tores dificilmente encon- 
tram razões que o justifi- 
quem. Também não é fácil 
encontrar motivos que legi- 
timem a atitude dos pacien- 
tes, abdicando da sua per- 
sonalidade e confiando-a in. 
teiramente às mãos de um 
desconhecido e correndo os 
riscos que o hipnotismo en- 
cerra, 

Pio XII, em 1957, depois 
de afirmar a legitimidade do 
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hipnotismo clínico, acrescen- 
ta: «Não queremos que o 
que dissemos acerca do 
hipnotismo ao serviço de 
medicina se entenda sem 
qualificação ao hipnotismo 
em geral». 

Claro, não-falamos dos 
casos em que o hipnotismo 
é auxiliado por drogas: nar- 
coanálise, lavagem do cére- 
bro, soro da verdade — ma- 
cabramente célebres pelo 
seu emprego na Alemanha 
nazi e nos países da Cortiua 
de Ferro, para arrancar con- 
fissões de crimes que... 
nunca se cometeram. 

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

Para a antologia, Mons. 
Aníbal Ramos, que todos em 
Aveiro admiramos pela sua 
cultura, pelos primores da sua 
educação e pela sua enorme 
capacidade de trabalho, «obe- 
deceu ao critério de aprovei- 
tar o que, dentre a multiforme 
produção literária de José 
Estêvão, pudesse exprimir me- 
lhor os vários aspectos do 
tribuno, do jornalista e do es- 
critor, e apresentar um resumo 
fiel do' seu pensamento reli- 
gioso, social, político e eco- 
nómico, à luz do seu dogma 
— Deus, Pátria e Liberdade». 

Fiel a estes nobres objec- 
tivos, que eram, aliás, os da 
Câmara e da Comissão Muni- 
cipal de Cultura, o livro ficou 
perfeito, foi pedra branca nas 
comemorações do centenário 
e estará, para além delas, 
como condigna homenagem à 
memória de José Estêvão. 
Prova desta afirmação é o 
facto do interesse que geral- 
mente despertou e da procura 
que tem tido, tanto em Aveiro 
como em todo o país. À edi- 
ção em breve se esgotará. 

  

À Propósito de 

  

Júlio Pereira faz saber, na pendência entre 

o Sr. Dr. José Carinhas e Alberto Rosa, L.da, que 

fez a esta Firma, de quem as recebeu em tempos, 

a entrega das chaves do Armazem, que aquele 

Sr. pretendia; e mais lastima a publicidade que 

o mesmo fez à volta do seu nome. 

Uma Publicação 

    

0 Relatório 
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te e, apesar das dificuldades 
que houve que vencer para 
preencher com pessoal ade- 
quado os lugares criados, foi 
possível constituir o nosso 
gabinete com técnicos com- 
petentes, que em 1 de Julho 
iniciaram a sua activida- 
de, superiormente orienta- 
dos por um urbanista de 
excepcional categoria — o 
Professor Robert Auzelle — 
que tivemos a felicidade de 
poder contrar é que, com a 
sua inexcedível competên- 
cia, tem conduzido e guiado 
a actividade do gabinete, 
produzindo trabalho sério, 
consciencioso e tão elevada- 
mente produtivo que já po- 
demos anunciar para mea- 
dos do próximo ano a apre- 
sentação oficial e pública do 
Plano Director de Aveiro. 

Tem sido este o proble- 
ma número um da adminis- 
tração municipal, pois, como 
sempre o temos afirmado, 

Os novos escolhem 
DEUS 
CONTINUAÇÃO DA T.º PÁGINA 

por Cristo — pela linha hori- 
zontal. 

Estas figuras sintelizam uma 
Vida: a Vida dos jovens cris- 
tãos autênticos que amam a 
Deus e ao próximo no desejo 
da construção dum Mundo 
Melhor: um Mundo de Paz, 
de Verdade, de Justiça, de 
Amor. Para isso escolhem 
Deus para a Sua Vida. Ssbem 
que a escolha implica renúncia. 
Mas não hesitam. Quem opta 
por Deus tem de procurar in- 
carnar o Evangelho, tem de 
ser testemunho de Caridade, 
Alegria, Compreensão. 

Está voltado para Deus e 
em Deus unido sos irmãos. 
O amor ao próximo mostra o 
grau de amor a Deus. As atitu- 
des de inveja têm de desapa- 
recer para se alegrar com o 
bem dos outros, ou se entris- 
tecer com as suas dores; há- 
-de pagar o mel com o bem. 
«Fazei bem a quem nos faz 
mal, rogai pelos inimigos» — 
ordenou Jesus. Procura esta- 
belecer sempre a harmonia, 
porque sobe que qualquer 
acção se repercute no mundo 
inteiro — «uma alma que se 
eleva, eleva o mundo »; ama 
todas as pessoas. S João dizia: 
« Aquele que diz que ama a 
Deus que não se vê e não 
ams o próximo que conhece 
é mentiroso ». 

Os motivos dos cartazes 
dizem-nos que nos voltemos 
para o Céu seguindo a verti- 
calidade da Cruz e nos demos 
nus aos outros na horizontali- 
dade dos seus braços. 

M. M. 

la Câmara 
ÚLTIMA PÁGINA 

da sua adequada concretiza. 
ção depende o desenvolvi- 
mento futuro da cidade e de 
toda a região que encabeça. 

Porque assim pensamos 
não nos temos poupado a 
esforços para possibilitar a 
execução da tarela encetada, 
promovendo a execução de 
todos os trabalhos comple- 
mentares indispensáveis ». 

Noutro passo, o sr. Presi- 
dente diz: 

« Julgamos poder afirmar 
que o ano de 1962 Íicará 
assinalado para a cidade de” 
Aveiro como o do início de 
uma acção da maior reper- 
cussão no seu futuro desen- 
volvimento, considerados o 
caminho já percorrido e a 
natureza do trabalho reali- 
zado para solução do seu 
problema urbanístico. 

Encaminhamo-nos em 
ritmo assinalável para a 
possiblidade de estabeleci- 
mento da regulamentação 
indispensável ao progresso 
citadino e à racional distri- 
buição do que houver de 
ser realizado. 

Desde a máquina por- 
tuária, já hoje constituindo 
expressiva realidade e cujo 
desenvolvimento se augura 
constantemente progressivo, 
ao mais modesto processo 
de artesanato, tudo irá po- 
der disciplinar-se, possibi- 
litando-se a concretização 
das inúmeras solicitações 
de iniciativa individual que, 
entravadas até ao presente, 
não têm podido concorrer 
para que Aveiro ocupe, den- 
tro do quadro nacional, o 
lugar de relevo que lhe cabe 
pela posição geográfica de 
que disfruta, pelo labor pro- 
dutivo do seu povo e pela 
potencialidade económica 
dos seus recursos indus- 
triais, comerciais, agro-pe- 
cuários e turísticos ». 
  

Agradecimento 
A família do falecido Cap, 

Fernão Marques Gomes supõe 
ter agradecido a todas as pes- 
soas que, com seu pesar, a 
acompanharam neste transe. 

Porém, admitindo que, in- 
voluntâriamente, possa ter dei- 
xado de agradecer a quais- 
quer pessoas e considerando 
na impossibilidade de o fazer 
a outras, por falta de endere- 
ço que não foi possível con- 
seguir, a todas, por este meio, 
manifesta o seu agradecimento 
e pede desculpa. 

À Escola Central de Sar- 
gentos, na pessoa do seu ilus- 
tre Comandante, atentas as 
muitas provas de pesar e ami- 
zede com que a distinguiu, 
com um muito sentido obriga- 
do, testemunha a família, pu- 
blicamente, a sua melhor gra- 
tidão.
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A DU 
SUPERFOSFATOS 

SUPERBOR 
adubo fosfatado com borato de sódio 

SUPERDRINE 
adubo fosfatado insecticida 

IRRAL 
adubo completo para adubação foliar 

ADUBOS AZOTADOS - ADUBOS POTÁSSICOS 

ADUBOS COMPOSTOS 

ADUBOS COMPOSTOS 

FUNGICIDAS 
CUPRITAL-—à base de oxicloreto de cobre. 

FITAZINE-— base de zineb. 

FITOSAN 

STULL IN jbase de enxofre coloidal aclivo 

    BOSS SAP 
18º) e 42%, 

em pó e granulado 

INSECTICIDAS 

EXTRA- 5.base de oxicloreto de 
cobre-e de zineb. 

  

  

LISBOA 

R. Victor Cordon, 19 

Telef. 

depositário em funlis — ANTÓNIO SIMÕES DE ANDRADE 

depositário nim ARABUTO & €C. 

Agência no Porto 

R. Sá da Bandeira, 746-1,º Dt.º 

36642-307156 Telef.23727 - 26444 

REA 

  

SOLDADURA-A ARGO 

    
CONSULTE A S 

SJ PDD O RR AUTO 
PORTO LISBOA 

COIMBRA + FUNCHAL « 
DEPÓSI 

PONTA DELGADA 

  

DEPÓSITO EM COIMBRA: 

Rua João do Ruão, 27 (à sofia) Telef. 25059       
anuncie no “CORREIO DO VOUGA” 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

- Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde   Avon. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(sima da Cion-Tentro Arunido) 

AVEIRO 

Consultório 23633 Tele. ( hosigêncio. 22019 

Joaquim Alves Moreira 
Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-resident da Urologia do Hospital 
BETH Israsl de Boston (Serviço do 

Dr. George Prother) 

Ex-resident de Urologia do Hospital 
BELLVUE do Nova lorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

ró horas 

Dr. J. RIBEIRO BREDA PINHO E MELO 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 2º, 425 e 695 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h.. 3.88, 
Gras e Sábados das 11 às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 

Consultório : 

EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 
Telef. 23737 Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-],0 

TeLerone 22708 
AVOeIRO 

A's 2.85 feiras: Consultas com 
hora marcodo pelo Telef. 22912     

Consúltas das JO às 12 
e des 15 às 18 horas 

Telefones 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 
Consultório - 23809 

lelefs. À mosidência - 23273 

1.º Esq. — AVEIRO 

Consultório 23716 
Residência 22251 

AVEIRO 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex, Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

maos x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drto — Telefone 
2387: egundas, quories e 
sextas-folr partir das 10 horas, 

Residência — Av. Salozar, 46-).9 DriO 
ko Talefone 

E EM ILHAVO 
“No Hospital do Miséricódia — às 

quartas-feiras, às 14 horos. 
Em Estorrejo — no Hospital da MI- 
moricórdia — sos Sábados às 14 h. 

     

  

  

  

| Mário Sacramento 
| Ex-Assistente Estrangeiro 

- do Hospital Saint-Antoine de 
A =Er Paris 

APARELHO “DIGESTIVO 

- DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e. electrocirurgia de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

* Consultas das 10 às 18 horas 
“18 lorde, com hora morcode | 

hy, Dr. Lourenço Peixinho, 50 « 1.º 

TER finca a 
AVRIRO 

  
  

  

paper cur 
  

mms — ques — ÇÕES 
Preporom-se juntando aos cereais ou 
a = MÍTANINAS E ANTI. 

BIÓTICOS »   
* (Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARAÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA   

  

        
A' venda em Aveiro nas seguintes casas: 

  

SE OS FECHOS DE CORRER 
DE NYLON OPTI-LON 

VENDIDOS ANUALMENTE EM 

75 PAÍSES FOSSEM LIGADOS 

UNS AOS OUTROS DARIAM 

3 VOLTAS AO MUNDO 

OPTILON -APARTADO 2724-LISBOA 

CASA GONZÁLEZ — Rua José Estevão, 24 

CASA MAGALHÃES — Rua Eça de Queirós, 38/42 

CASA PREÇO POPULAR — Rua Agostinho Pinheiro, 31 
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«...eu sou religioso, católico, apostólico, 
romano. O homem vive da faculdade de pensar 
e de sentir. Não o estorvemos a cada passo, não 
o caluniemos, não o suponhamos tão indigno que 
não possa elevar-se nas asas do seu espírito, e, 
librando-se na imensidade, procurar por eflúvios 
místicos e inexplicáveis as relações que existem 
entre ele e a divindade. 

Gosto do catolicismo puro, e não gosto deste 
catolicismo filosofado, destes enxertos de filoso- 
fia; gosto da doutrina pura dos bons doutores, 
gosto da fé viva, da virtude sã, de mais moral e 
menos formas. Não quero, portanto, o catoli- 
cismo filosofado (sempre assim fui), nem o cato- 
licismo almiscarado; quero o catolicismo puro, 
puríssimo, em todas as suas manifestações ; 
quero-o em toda a parte, fora da igreja, como na 
igreja, sem distinção de lugar; em uma palavra, 
gosto do catolicismo que generaliza a ideia reli- 
giosa, manifestada em todas as formas, quer 
doutrinais quer morais». 

José Estévão — No Discurso sobre 
a Liberdade do Ensino 

ESEJOU a Câmara Municipal de Aveiro, por feliz 
proposta do seu ilustre Presidente, sr. Eng. Henri- 
que de Mascarenhas, tomar para si o encargo, su- 
mamente honroso e dignificante, de comemorar a 

passagem do primeiro centenário do falecimento do insigne 
aveirense José Estêvão Coelho de Magalhães, ocorrido em 
Novembro de 1962. Foi a Comissão Municipal de Cultura 
encarregada de promover as festividades, e estas, como 
então noticiámos, alcançarem o significado e o brilhantismo 
que se pretendeu imprimir-lhes, e a figura e a obra de José 
Estêvão amplamente mereciam. 

A nosso ver, O número mais seliente do programa foi 
e publicação do chamado livro do centenário — « José 
Estêvão : Estudo e Colectânea » — pelo qual se quis mostrar 
sos portugueses de hoje os elementos principais da rica per- 
sonalidade e as características mais acentuadas do génio 
invulgar do tribuno aveirense. Por incumbência da Comissão 
Municipal de Cultura, e em seu nome, realizou esse trabalho 
um dos seus membros, Mons. Aníbal Ramos, que, «com 
admirável critério de imparcialidade», como já acentuou, na 
revista Labor, o sr. Dr. José Pereira Tavares, escolheu os 
textos para a Colectânea e a enriqueceu com um vealiosís- 
simo Prefácio. 

O Estudo, com que ebre o livro e ocupa mais de 
50 páginas, é do próprio filho de José Estêvão, Luís de 
Magalhães, que o preparara em 1909 para a edição dos 
Discursos Parlamentares e do qual só veio a aproveitar 
o último capítulo. Depois de ums comovida e autêntica 
evocação do Pai, Luís de Magalhães traça o perfil do Ho- 
mem, do Político e do Tribuno. Estava portanto inédito, em 
grande parte, este estudo, no precioso arquivo da Ex,"* Fa- 
mília de José Estêvão, em Moreira da Maia, e só ele, pelo 
seu valor intrínseco e pela sua beleza formal, justificaria a 
referida publicação, a qual mereceu ainda, como se impunha, 
os maiores cuidados gráficos. 

CONTINUA NA PÁGINA oITO 

em 

Aveiro em evidência 
indubitável que o mester dos ourives ocu- 
pou luger primacial no campo demasiada- 
mente rico das artes decorativas no nosso 
país. Os ourives foram em todos os tempos 

profissionais da melhor qualidade». 
Abre com esta afirmação a obra notável por onde 

ecabámos agora de passar os olhos regaladamente, lendo 
com sumo interesse algumas das suas páginas. Para nós, 
foi-nos grato, mais uma vez, verificar o facto de que tam- 
bém neste aspecto, no campo vasto da ourivesaria, a 
Igreja tem o seu lugar, o maior, o primeiro, inspiradora 
e fomentadora, já pelas necessidades do seu culto, já 
pelo apoio e patrocínio dados a todos os artífices do 

género, nos mosteiros, nas corporações, nas escolas, nas oficinas. 
O livro a que nos referimos — «A Ovwrivesaria em Portugal» — deve-se ao estudo 

consciencioso, ao paciente e probo trabalho dos srs. Drs. João Couto, Director do Museu 
Nacional de Arte Antiga, e António Manuel Gonçalves, Director do Museu Regional de 
Aveiro. Outros quaisquer fariam, porventura, tão bem; mas dificilmente fariam melhor, 
com mais competência e maior carinho, do que os esclarecidos e eruditos autores deste 
volume, que assim prestaram indiscutível contributo à cultura nacional e nos deram uma 
fonte de beleza e de riqueza, talvez das menos explorados mas não das menos originais 
e expressivas. 

A obra tem seis capítulos, tratando, primeiro, do mester dos ourives, sua regula- 
mentação, processos tradicionais de fabrico e marcas, e alongando-se depois no estudo 
da ourivesaria em Portugal desde as suas origens até eo fim do século XVIII. Valiosa pelo 
texto, está enriquecida de eruditas notas complementares e de abundante documentação 
fotográfica, alguma impressa a cores, com a reprodução das peças que os srs. Drs. João 
Couto e António Manuel Gonçalves criteriosamente entenderam deversseleccionar, além 
de desenhos de diversos e consagrados artistas executados sobre outros objectos. 

Devemos ainda acrescentar que no magnífico livro, quase monumental, Aveiro 
— cidade e região — se encontra em evidência. Fazem-se numerosas referências ao patri- 
mónio artístico aveirense do género e reproduzem-se em gravura es seguintes espécies: 
Galhetas de cristal e prata, com bandeja [Museu de Aveiro), que também publicamos hoje, 
a ilustrar estas brevíssimas notas; o cálice de prata dourada da entiga Confraria de 
Nossa-Senhora da Alegria IM. A.); a custódia de Igreja Paroquial de Ilhavo; «Nossa 
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OBRE o momentoso problema da ur- 
banização da cidade e na mesma 
linha de pensamento do que já 
dissera no relatório do ano anterior, 

o ilustre Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro afirma no relatório de 1962, 
que temos presente: 

« Não é, porém, o urbanismo empi- 
rico, reduzido a soluções estandardizadas, 
que não toma em linha de conta os 
elementos naturais de cada região, os 
seus recursos, a sua mentalidade, o seu 
ritmo de vida, em suma, a sua persona- 
lidade própria, e que está de há muito 
ultrapassado, que serve, pois não per- 
mite solução adequada ao meio a que é 
imposta. 

O verdadeiro urbanismo, aquele que 
desejamos encontrar para bem da nossa 

0 Relatório da Camara 
que satisfizesse os naturais anseios de uma 
cidade que, em pleno processo de desenvol- 

terra, para bem de todos os que nela 
vivemos, não deve surgir de fórmulas, 
mas sim e únicamente da observação 
directa, de conhecimento próprio das 
características locais, procurando acom- 
panhar a evolução da época que vive- 
mos, sem desprezar as particularidades 
que caracterizam as várias regiões pela 
individualização dos povos que as ha- 
bitam. 

E' o homem que vai utilizar.se da 
técnica urbanística, o homem que carac- 
teriza com a sua mentalidade, com os 
seus hábitos, com a sua maneira de ser 
a região que habita, que importa conhe- 
cer, já que em verdadeiro urbanismo a 
solução tinal deverá sur- 

vimento, não quer nem deve abdicar do 
que de mais precioso possui e com que a 
natureza tão prôdigamente a dotou, não 
hesitâmos em enveredar pela criação do 
gabinete de urbanização municipal, único 
sistema que a nosso ver permitiria a inte- 
gração, no meio, de quem teria de estudar 
e solucionar o problema. 

Dissemos há um ano que, estando cria- 
dos os lugares e abertos os respectivos con- 
cursos, era nossa intenção atingir aquele 
objectivo durante 1962, dando início à ela- 
boração do plano de urbanização de que 
Aveiro necessita. 

Essa intenção concretizou-se felizmen- 

  gir naturalmente adapta- 
da às suas características, 
à mentalidade daqueles 
que a solução final vai 
servir. 

  

  

Porque não tivemos 
qualquer dúvida de que 
só compenetrados destas 
realidades seria possível 
chegar a solução condigna     

CONTINUA NA PÁGINA oITO 

ANO XXXIII— N.º 1640 

Aveiro, 9-3-1963 
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